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"Amílcar Cahral foi 0 grande con$trutor da nossa amizade'
- rooonhecou o Presldcnte Eanes no"l¡euJúltimo[¡discurso na Guiné-Bi$au

REDACçÃO, ADMII{ISTRAçÃO E OFlClltlAS¿ AVENIDA DO BRASIL, CEÍ{TRO DE IMPRENSA

A visita de cinco dias do Chefe de Estado por-
tuguês ao nosso país, que terminou no domingo, per-
mitiu modificar, em termos consonantes com a nova
era histórica que é vontade comum construir, o rumo
de relações seculares entre os nossos dois povos.
Os resultados da visíta ultrapassaram largamente os
três acordos de cooperação assin¿dos 

- 
consular,

sobre migração e sobe comunicação social. Mais
importante terá sido a troca de pontos de vista sobre
a aplicação prática dos acordos já existentes, e que
virá decerto permítir uma maior eficiência no traba-
lho dos vários departamentos interessados, e ainda
os contactos bilaterais entre empresas portuguesas
e entidades e empresas públicas guineenses.

No último discurso que pronunciou, no banque-
te oferecido em honra do presidente Luiz Cabral, o
general Eanes reconheceu, como já o 'fizera repetidas
vezes, o papel histórico determinante que o pensa-
mento e a obra do Fundador da nossa Nacionalidade,
Amilcar Cabral, teve na construção, não só das exem-
plares relaçöes existentes entre os nossos dois
países, como do próprio presente histórico da antiga
potência colonial. <rÉ necessário evocar Amilcar Ca-
bral 

- 
disse 

- 
para compreender como esta Guiné,

que ontem foi teatro de guerra, hoje é teatro de paz,
como é possfvel que dois povos que até há tão pouco
tempo se bateram duramento, consigam encontrar-se
neste ambiente de sincera e autêntica fraternidadel.
Repetidamente, o Chefe de Estado português rei-
vindicaria também para o seu país o património co-
mum da obra desse grande universalista, que condu-
ziu um tão pequeno país a dar uma tão grande lição
ao Mundo.

HONG KONG, 26 -O perigo de uma interna-
cionalização do conflito
sino-vietnamita avoluma-
-se dia a dia, enquanto
os combates entre os
dois países, iniciados a
17 de Fevereiro, entram
no seu décimo primeiro
dia, transformando - se
numa verdadeira guerra.

Ontem, a rádio Hanói
indicou que o conflito
com a China poderá alar-
gar-se e pôr outros paí-
ses em perigo.

a Oueríamos derrotar
os agressores para pre-
veniratempoo perigo
de uma guerra de grande
escala, que ameaça a
existência de todas as
naçöesl, acrescentou a
rádio, que precisou que
25 divisões chinesas to-
mam parte na guerra.

Citando fontes estran:
geiras, a rádio indicou

que a China concentrou
várias centenas de aviões
e sete corpos de exérci-
to suplementares perto
da , fronteiia vietnamita,
a fim de intensificar a
sua intervenção. A rádio
Hanói concluiu afirman-
do que o conflito sino-
-vietnamita não é um
conflito fronteiriço <limi-
tado>, como afirma Pe-
quim, mas uma verda-
deira guerra que poderá
ter <sérias consequências
e mesmo trágicas para o
resto do mundo>.

lnformações of icíosas
dizem que as tropas chi-
nesas progrediram 80
quilómetros no interior
do território vietnam¡ta,
encontrando-se ontem na
proximidade da cidade
de Ngan Son, 160 quíló-
metros ao norte de Ha-
nói. Segundo a agência
.japonesa Kyodo, qus sð

refere a fontes chinesas
bem i¡rformadas, as tro-
pas de Pequim estão a
ser reforçadas para lan-
çarem nos próximos dias
a mais importante ofen-
siva desde o início da
invasão. O objectivo des-
ta operação seria no-
meadamente a destrui-
ção de baterias da arti-
lharia vietnamita de lon-
go alcance que amea-
çam a fronteira chinesa.

No plano diplomático,
o Conselho de Seguran-
ça da ONU vai retornar
hoje as deliberações pú-
blicas sobre a situação
na lndochina, depois de
três dias de debates in-
frutíferos, em que se de-
fontaram duas posições:
uma que estabelece liga-
ção en.tre as guerras no
V¡etnam e no Karnpu-

(Contlnua n ptgtm g)

O camarada Presiden-

te Luiz Cabral recebeu

ontem à tarde, no Palá-

cio da República, o en-

viado especial do Presi-

dente Denis Sassou-

-Guesso, da República

Popular do Congo, Eyeni

Richard, membro do Co-

mité Central do PCT e
embaixador do seu país

na República Democrá-

tica Alemã.

Na altura, o enviado

especial fez a entrega ao

camarada Presidente de

uma mensagem pessoal
do Chefe de Estado con-
golês. Após a entrevista
com o camarada Luiz
Cabral, Eyeni Richard ín-
formou-nos que a mudan-
ça que houve recante-
mente no Congo-Braza-

ville resulta de uma aná-

lise científica do Partido

Congolês do Trabalho.

Foí a base que resolveu

fazerarnudança,eoCo-
mité Central reunido

imediatamente decidiu
nomear cinco rnernbros,

que irão preparar o Con-

gresso extraordinário do

PCT a ter lugar em 25

de Março deste ano.

Sobre o Congresso, o

embaixador da República
Popular do Congo na Re-
pública Democrática Ale-
mã disse-nos que, depois
da rnorts de Marien
N'Gouabi, o Fartido não
voltou a encontrar-se. Por
isso, esta reunião será
uma oportunidade de dis-
cutir todas as questöes
que interessam ao seu
pais.

B*ovists
regreSsou
0 Fortugol

O Boavista Clube
de Portugal deixou r

nosso país no do
mingo passado, apór
ter cumprido o sel
programa de dois jo
gos amigáveis con
duas vitórias; primei
ro sobre a selecçãr
nacional, por 5-0, e
por último, sobre qOr

Balantas) de Mansoa
por 7-2. Esta sua des
locação à Guiné-Bis
sau enquadrou-se ni
visita oficial do Pre
sidente da Repúblic
Portuguesa, o gen€
ral António Ramalh
Eanes, ao nosso pafs
No primeiro jogo,
equípa axadrezad
conquistou a cTaç
Amizadel, a qual lh
foi entregue pelo c:
marada President
Luiz Cabral, na pre
sença do General R¿
malho Eanes.

Chinq -V¡etnqmgo de internqc¡onql
do conflito

Luiz Cabral recebe mensa

do Presidente do Congo

gem

P
aà,

tzocootIre

I



Dos leitores

CarnaYah festa de alegrla
e lesponsabil¡dade

Ê Carnaval. A alegria reina em todas as

ruas e artérias de Bissau. Desde domingo que

as máscaras sairam à rua e desfilaram diante
dos lnossos olhos, agrunhindo ameaçadoramen-
ter, saltando à rnoda das danças de guerra. Ho-
mens mascarados de mulheres, grupo de samba
brasileirö, mullidão de dançarinos com os seus
músicos, indíos e cowboys, trajes típicos da

notsa terra nåo têm faltado ao encontro.
Durante estes últimos 1¡þ3 dias, a cor, a

confusão, a alegria e as brincadeiras de mau e

de bom gosto re¡naram como senhores absolu-
tos nas ruas da capital, principalmente na Aveni-
da Amílcar Cabral onde se permitiu que este ano
circulassem os mascarados. Entretanto, esse
reinado dos mascarados foi disputado por al-
guns automobilìstas que decidiram passear e fa-
zer grandes rallies pela avenida Amílcar Cabral,
onde dosfilavam foliões.

Mas também tem havido violência por
parte de muitos mascarados, como por exem-
plo o espancamento de algumas raparigas por
ant¡gos pretendentes escorraçados. Nestes ca-
sos o carnaval acaba em frustraçöes. Mas não
vamos estragar o carnaval com violência gra-

tufta. O Carnaval é uma festa de alegria e terá
que acabar como começou: boa ciisposição,
brincadeira, alegria e muita animação'

Também não podemos esquecer, ou aliás,
é este o objectivo da minha carla dirigida ao
jornal, que esta festa de alegria é também uma

festa de responsabilidade. Não podemos fazer
tudo aquilo que queremos só porque é carnaval.
Sabemos que loQos os anos há acidentes, há
pessoas feridas fazendo com que haja perma-

nentemente brigadas de trånsito a funcionar'
Por isso apelo aqui aos mascarados e toda a
população de Bissau que queira brincar o car-
naval, gue o faça iom consciência para que
possamos lembrar-nos sempre sorridentes do
carnaval de 1979.

O nosso Partldo não é contra a brincadeira.
Por isso não ó contra o Carnaval. Brincar, mas
saber brincar. Ter a consciência do que é a
brincadeira.

Também quero aproveitar esta ocasião para
felicit¡r todos os camaradas da Juventude Afri-
cana Amflcar Cabral que estão a dar tudo por
tudo para proporcionar aos nossos jovens, ve-
lhos e crianças um carnaval diferente, em que
a feste é maior e conseguentemente a respon-
sabllld¡de e a consciêncla da brincadeira tam-
öóm alnda malores.

Então, vamos fazer do último dia do car-
naval um dia diferen''þ para todos nós. Vamos
sair à rua. Vamos divertirmo-nos porque é de
graç4.

SONA MAWA

Em toda a parte do mundo e em todas as épocas
de existência humana, o trabalho foi a actividade pri-
mordial do homem, motor da sociedade e da relação
entre os seres humanos da mesma comunidade. Ele
ropresenta para nós o princÍpal agente da nossa for-
mação física e moral e ainda a única força para a
nossa economia, a nossa arma para uma vitória total
na luta de reconstrução nacional. O trabalho foi o
tema do nosso <Responde o povol de hoje. Respon-
dem dois trabalhadores.

O pars

O camarada Presiden-
te Luiz Cabral, acompa-
nhado pelo Comissário
Princípal, camarada João
Bernardo Vieira (Nino)
dirigiu-se na tarde de do-
mingo à corporação dos
Bombeiros Humanitários
de Bissau, a fim de'aPre-
sentar, em nome do nos'
so Partido e Estado, as
condolências pela morte
dos três soldados da Paz,
ocorrida na estrada Man-
sabá-Bafatá.

No momento em qug
o camarada Presidente
chegava à sede de BHB,
encontravam-se reunidas
as famílias enlutadas e
um grupo de bombeiros
que o saudaram calorosa-
mente.

Ao dirigir-se aos pre-
sentes, Luiz Cabral come-

cÉ sempre positivo qual-
quer t¡po de contacto com
os cubanos, nossos com-
panheiros de luta¡r - 

fri-
sou no sábado passado o
camarada Otto Schacht,
Secretário do Conselho
Nacional da Guiné do P.A.
¡.G.C., de regresso da Re-
pública Socialislþ de Cuba
onde foi acompanhado
pelo seu homólogo cabo-
verdiano, camarada Olí-
vio Pires.

Esta visita, de caracter
parl¡dár¡o tinha como ob-
jectivo contactar a direc-
ção do Parttido Comunista
Cubano no sentido de de-
senvolver cada vez mais
as relaçöes que existem
entreoPAIGCeoPCC.
(É sempre imPortbnte
contactar um Pafs como
Cuba, salientou-nos o ca-
marada Otto Schacht, de-
vido aos laços que sem-
pre nos ligaram. Nesta
nossa deslocação conse-
guimos aprender o seu
modo de trabalho e co'

Condolfusia¡
à¡ família¡ do¡

do luiz Cabral

Bombeirosllalecido¡
Ual mr Griada
t E¡cola ds
Adm inirtração
Pública

Vai ser criada em Bis-
sau uma escola Nacional
de Administração Públi-
ca, informoq-nos rio sába-
do' passado o camarada
Francisco Barreto, direc-
tor da Administração ln-
terna depois de ter con-
tactado em Tânger com a
Cafra, (Centro Africano
de Formação e Pesquisa
Administrativa para o De-
senvolvimenb.)

Em Tânger, o camarada
Francisco Barreto estudou
com este organismo as
necessidades e viabilida-
do de estruturação da re-
ferida escola, e, ficou dg-
cidido que, com a cola-
boração de uma institui-
ção jugoslava, terá lugar
ainda este ano em Bissau,
um seminário sobre ad-
ministração pública. No
entanto, a possibilidade
de financiamento de al'
guns organismos interna-
cionais'encontra-se ainda
em fase de estudo.

Antes de regressar I
Bissau, o camarada Fran-
cisco Barreto teve contac'
tos em Lisboa relativos
ao recenseamento geral

da populaçã.o que começa
no próximo dia 16 de
Abril. Analisou com trôe

empresas Portuguesas o

tratamento dos dados de
recenseamento a nível de

informática. Saliente-se
que o projecto de recen.
seamento foi financiado
uma parte pelo nosso Go-

verno e outra Parte Pelo
FI'¡UAP (Fundo das Na'

ções Unidas de Apoio às

Populações).

Contqctos PAIGC'PCC

çou por af irmar: aFoi

com bastante dôr gue

tivemos conhecimento da

notlc¡a do acidente que

custou a vida a três ca-
maradas. Custa-nos muito
por várias razöes. Primei-
ro" porque na nossa tgrra,
em qualquer ramo da nos-
sa vida, não somos mui-
tos e, quando perdemos
logo três camaradas, is"
so prejudica-nos muito
no esforço que estamos
empenhados para recons-
truir a nossa terra. Custa-
-nos também Porque,
nest€ trabalho que esta-
mos a fazer para recons-
truir o nosso país, de se-
gurança para as nos8as
populaçöes, há -certas

pessoas que pela sua de-
dicação ao trabalho en-

nhecer melhor a realidade
do país amigo.

Durante a sua Perma-

nência em Cuba, a dele-

gação do PAIGC foi rece-

bida pelo comandante Pe'
ralta e por vários altos

Construção
de

Com o obiectivo de
assistir à abertura das
propostas Para a constru-

ção do novo liceu de Bis'
sau que ficará instalado
próximo do bairro de
Ajuda, esteve durante
uma semana em Lisboa
uma delegação chefiada
pelo camarada Nobre
Leite, director-geral das
Construções, da qual tam-
bém fazia Parte o camara-
da Manuel Bârcelos, rei-
tor do Liceu Nacional
Kwame N'Krumah.

corajam-nos, - 
nós d¡'

r¡gentes do Partido.
Seguidamente, o Presi-

dente do Conselho de
Estado falou da vida in-
cansável que tem sido a

dos bombeiros, prontos ä

responder àtodoomo-
rnsnio, de dia ou de noite,
aos chamamentos das
nossas poPulações. Ouan'
do falava esPecialmente
às famflias enl.utadas, sa-
lientou: <Quersmos de-
monstrar aqui os nossos
sent¡mentos mais Pro-
fundos de tristeza, toda
a nossa dor 6 Pedir que

trabalhem com coragem
para enfrentar este Pro-'blema, 

Para que não

deixem que nenhuma
ideia de desânimo ou de-

sencorajamento entro
nas suas cabeçasr.

funcionários do Comitó
Cenlral. Ainda teve uma
reunião oom os nossos
estudantes naquele País,
a fim de os informar so-
bre as tarefas da recons-
trução nacional na Guiné
e em Cabo-Verde.

do nouo liceu
Bissau

Seis firmas Portugue'
sas concorreram para

construir o novo liceu e,

a nossa delegação teve a

oportunidade de analisar
as proposlas a fim de
serem apresentadas ao
nosso Governo. A ideia
de ir a Portugal, segundo
nos informou o camarada
Nobre Leite, foi o de in-
centivar e apressar as fir-
mas para que a constru-
ção seja iniciada antes
das primeiras chuvas des-
ts ano.

Responde o povo

O trobolho - motor do progresso

Braìma, 27 a,nos, traba-
Ihado¡ da Farmedi 

- 
No

nosso departamento exis-
te uma excelente colabo-
ração entre nós e a Direc-
ção, de modo que o servl-
go decorre normalmente
e dentro de um clima de
compreensão. Os traba-

lhadores da Farmedi dão
o máximo das suas pos-
sibilidades para quê o
avanço do país seja uma
realidade e para uma me-.
lhor psrt¡c¡pação nossa,
com o objectívo do au-
mento da produção. Te-
mos contactog com ag

diversas organizaçöes de

massa. Na direcção dos
comités dos diversos or-
ganismos encontram-se
colegas nossos, que envi-
darn os maiores esforços
nesse Sentido. Na minha
opinião a criação de or-
ganizações de massa nos
locais de trabalho é indis-
pensável para a orienta-
ção dos trabalhadores.

Outra questão que queria
focaréadaconhecida
<cunha>, que condeno,
porque não tem lugar na
formação do homem novo
quo desejamos. Cá, não a
temos, e os produtos são
vendidos a todos os clien-

tes que sparecem na hora

do trabalho. Por vezes, os
medicamentos não Pos-
suem selos e nåo se po-
dem vender, mas vende-
mo-los se fôr um caso
grave, e, depois de adqui-
rirmos os selos, chama-
mos os referidos doentes
a fim de que a sua situa-
ção seja legalizada.

Armanda da SÍlva, 26
anos, Casa Escada 

- 
No

nosso local de trabalho
não temos grandes difi-
culdades, a que tínhamos
era devido à falta de rner-
cadorias, mas a partir de
Dezembro o abastecimen-

to fo¡ normalizado e es-

pero que continue assim,

porque uma das forças de

um pafs é o comércio. No
åmbito da UNTG, sstamos
integrados num Comité,
contendo três casas co-
merciais. Este comité tem
urna grande vantagem,
porque se por acaso tiver-
mos algum problema com
o patrão, é a UNTG que
nos ajudará a resolvê-lo
da melhor maneira, e pa-
ra isso nós, os trabalha-
dores, devemos dar o má-
ximo dos nossos esforços
para apoiá-la e ajudar a
ampliar a nossa organiza-
ção para um melhor enrl-

quecimento do nosso tra'
balho e, consequentemen-
te, do pafs. Um dos pro-

blemas que caracterÌza o
nossocomércioêafaml-
gerada ccunhal. Mas co-
mo não recebemos art¡goô

de primeira necessidadc,
não temos esse problema.
Para o aumento da noss¡
capacidade, vamos crier
uma escola com a finali-
dade de ajudar os nossos
colegas que não tiveram
a oPortunidade de fre'
quêntá-la. Com isso pen-
samos que eles darão
uma contribuição mais
eficaz no procosso da Ro-
construção Nacional.
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Mahtar M'Bow yisita Gabo Uerde

Cabo Verde

Þelegoçõo
do FMI
visito
o poís

Uma missão do Fundo

Monetário lnternacional

(FMl) encontra-se na ci-

dade da Praia, com o ob-

jectivo de recolher os da-

dos necessários à análise

da evolução da situação

económica e financeira de

Cabo Verde. A delegação'

que é conduzida Pelo se-

nhor Jimenez, do DePar-

tamento Africa do FMl,
permanecerá no País
até 1 de Março Próximo
e terá contactos com as
autoridades encarregadas
da economia e das finan-
ças.

Cooperoçõo
com Portugot

A fim de discutir com as
autoridades governamenta¡s
caboverdianas hiPóteses de
assistência técnica no seÍ-
viço de ¡mplementação da
F.l.R. (Flight lnformation Re-
gion 

- 
Zona de lnformação

Aérea) Oceânica do Sal e o
alargamento da cooPeração
Portugal 

- 
Cabo Verde no

domÍnio da Prestação de ser-
viços e de formação de gua-
dros, esteve durante alguns
diae no pafs irmão, uma mis-
são da Direcção Ge¡al da Ae-
ronáutica Civil Portuguesa,
chaf iada pelo Sub-Director,
coronel Morgado.

Assistência técnica no do-
mfnio de servlço e sala de
contlole, manutenção, rádio,
comunicaçöes informaçóes
de voo e assistência aeronau-
t¡ca deverá ser Prestada a

Cabo Verde Pela EmPresa
Pública portuguesa de Aero-
portos s Navegação Aérea
(ANA-EP) informou ao
Voz cli Povo uma fonte ofi-
cial do Ministério dos Trans-
portes e Cdmunlcações.

Também Por .Parte da
ANA-EP será desenvolvida a
cooperação com Cabo Verde
no envio de técnicos Para a

elaboração de estudos de Pe-
ritagem e €studos económi-
cos, relacionados com a

Aviação Civil, na abertura de
estágios de pilotagsm e de
rádio por parte de técnicos
caboverdianos e na elabora-
ção de manuais.

Ficou ainda estabelecida a

hipótese de cooperação no
domfnio de operações de
busca e salvamento.

PRAIA, 23 
- 

Uma de-
legação da UNESCO visita
a cidade da Praia com a

finalidade de preparar

a visita que Mahtar
M'Bow, Director Geral
deste organismo interna-

cional, fará no próximo
mês de Março a Cabo Ver-
de.

A delegação chef iada
por Emil ljadu, Director do
Departamento para a Afri-
ca da UNESCO, teve

na passada sexln-feira
conversações com o Mi-
nistro caboverdiano da
Educação, camarada Car-
los Reis. A conversação
incidiu sobre os projectos
de cooperação entre o
paísirmãoeaUNESCO.

irlo Proio de Gonrboo

0nde os p¡¡Gadele¡

¡ vida
alfltctm

sOdC nr perca

Voz d¡ povo/Nô Pintcha

A muitas milhas de distância da terra, duarante d¡as
inteiros ou noites a fio, os pescadores vivem a aventura do
mar em bot€s a remos, por vezes nalgum barco maior e com
motor 

- 
as condições mais vulgares para a pesca artesanal

em Cabo Verde.
Espalhados por todos os cantos da praia de Gamboa,

,encontram-se pescadores deitados na areia, fazendo velas,
olhando o mar lá longe. É aí que está toda a sua v¡da, todo
,o seu presente, e quando grupos de homens se m€tem
dentro dos barcos, grandes ou pequ€nos, sabem que daf
depende o seu pão, a sobrevivência dos seus filhos.

Na praia de Gamboa, fala-
ram com António, que, com
13 anos. partiu pela primeira
vez para a pesca no bote do
pai Para aPrender o oflcio. O

seu avô tarnbém era Pescador,
o t¡o, quase todos os homens
da sua família. A PrincfPio
ainda se entusiasmava com
aquela vida, sair de madruga-
da, voltar só no outro dia car-
regado de Peixe..' coisa de
gente nova... e não só Porque
muitos dos seus companheiros
não queriam outra coisa, ape-

sar de ser bastante duro. Mas
ele agora Preferia descansar,
ter uma terr¡nha, ver o milho
a crescer..,

aVida de Pescador é vida
cansadal As vezes Passamos
mais de 10 horas no mar'
Quando regressamos e traze-
mos chicharros ou atum. tudo
vai bem. Se não, é uma triste-
za, porque não dá dinheiro Para

comida, nãol.
Na Praia de Gamboa, os

oescadores largam nos barcos'
ärriscando a vida, buscando
scrte Para a Pesca,.de forma

a pcder trazer o maior núme-

ro possfvel de Peixe Para ter-

ra. É assim que vivem, que

lutam Para a sua PróPria sobre-

vivêncìa: Fazem-se ao mar ás

3 às 5, às 6 da manhã".' bonés

na cabeça, casacos mais quen-

tes Para se Protegêrem contra

o frio da madrugada' Dormem

às horas que calharem' co-

mem um Fodaço de Pão com

banana, algumas bolachas en-

tre o trabalho. Por vezes' o

rnar está mais bravo e vira o
bote dos Pescaclores, alguns
morrem... mas é assim a sua

rrida e com isso tâm também
que contar.

Um dos Fescadores mais
volhcrs tem 97 anos e só há

dias deixou de embarcar' Com

a idade, o reumatismo ¿Pa-

nhou-lh,e o corpo todo. Duran-
te anos e anos as ondas inva-
dindo o bote. molhavam tantas
vezes os seus triPulantes de

alto a ba¡xo que assim f¡cavam
þdo o tempo que a Pesca du-
rasse. Mas o velho Pescador
conservou sempre a sua ener-
gia... Agora a idade iâ 'Íazia
õs seus efeitos e ele não Podia
partir ,e Pescar horas a fio'
Ouando os seus comPanheiros
mais novos e choios de força
voltam da faina, ele fica en-
costado a um muro frente ao
mar vendo o Peixe amontoaclo
nos barcos e sentindo o cheiro
a maresia quo eles esPalham

ainda mais pela pequena praia
de Gamboa.

A SITUAÇÃO
DE TRABALHO
DOS PESCADORES

Muitos dos pescadores ss-
tão dependontes da Empresa
de Cons.ervas Ultra (Empresa
com aval d,o Estado, ligado di-
rectamente à Direcção Geral
de Pescas e ao Ministério da
Economia) assinam um con-
trato que lhes assegura um
ord.enado de cerca de dois
mil e quinhento6 €scudos aten-
dendo aos descontos. Na Praia,
há ainda um s¡stema em que
o pescador tem direlto a uma
<marmital, que é um depósi-

to em que se coloca o exceden-
te de atum exístente e que a
mulher do pescador vende de-
pois. Têm desta forma um
salário fixo, que lhes oferece
uma certa garantia, índepen-
dentemente do bom sucesso
ou não da pescaria. Acontece no
entånto que a época ða pesca
que decorre normalmênto on-
tre os rnesês de Abril e Novem-
bro, terminou e como tem sido
norma até à altura, aos pesca-
dores foi comunicado pela ge-
rência que teriam da suspen-
der as suas actividades. Actual-
ments, os 4 barcos em movi-
mento encontram-se em repa-
ração e não há hipótese de
sairem para a pesca. Mas o
facto implica necessáriamente
qus os pescadores não traba-
lhem durante essa altura. O
gerente da fáb¡ica informou-
-nos qu€ se prolongou a pesca
este sno a tftulo expsr¡mental
mas não se obtiveram resulta-
dos positivos devido à escassa
quantidade do peixe. Entretan-
to, segundo o ponto de vista
dos trabalhadores do mar com
quem falámos, eles pensam
que seria justo haver estrÌrttjras
para que se pudessg substituir
a sua activídade de forma a
poderem continuar a ganhar o
seu salário noutro t¡po de tra-
balho produtivo, durante essa
época.

Encontra-se em formação na
Fábrica, entretanto, uma Co-
míssão Sindical com a repre-
aentacão de dois delegados que
tôm desenvolvido tarefas e ses-
sões de esclar,ecimentos no
seu lugar de trabalho, assim
como os têm alertado sobre
os seus direftos.

Para alám dos 4 barcos Por-
tencentes à Fábrica Ultra, exis-
tem ainda inumeros botes de
particulares que vão ganhando
o dia-a-dia. Na zona da Praia
de Gemboa, muitos partem as-
sim, sem hora de voltar arran-
jando peixe que depois Possam
vender e que lhes sirva para as
suas refeiçôes. normalmente,
nossas condições, o ganho é
repartido por todos igualmenfe
e com o dono do barco que
forn€oo o material.

Na Fábrica Uitra não há lu-
gar para toda a gento e agora.
fora da época da pesca, cada
vez mais individuos recorrem
a essa solução: os botee de
particulares à procura de ba-
dejo, da bicuda, do chicharro,
que o atum, o rendoso âtum.
está raro.

A coMERCIALIZAÇÃO
DO PEIXE

Somente a comercialização
duma parte lnfima do Produto
pescado se faz através da Fá'
brica, que o compra dir€cta-
mente € dePois de o Preparar
e introduzir em latas de con-
serva, o cede à SCAPA quo
faz a comercialização Para o
ptiblico.

Seguindo esse esquema o
peixe fresco é vendido conso-
ants o €stabelec¡do na tabela
apr.esentada pelo Secretariado
Administrativo da cidade da
Praia. Não haveria lugar, Por-
tanto, para especulações e
açambarcamentos. Processan-
do-se a venda directa ao Pú-
blico excluindo os intermediá-
rios e dentro dum sistema or-
ganizado. Mas a maior Parte
do poixe é vendido através das
rabidantes (que muitas vezes
são as mulheres dos pescado-
res) e que depois de o com-
prarem ao pescador o vsndem
ao priblico fora do tabelamen-
to e pelo preço qus muito bem
entendem, prejudicando o
consumidor.

A existência de Associações
que assegurom a comerciali-
zação do produto respondendo
aos interessês dos Pescadores
e simultaneamente do ptlblico,
torna-ge nscessária para ser-
vir os inte¡esses de todos.

Em Cabo Verde, a pesca é

ainda asslm como a agricultu-
ra, uma actividade de subsis-
tência ap€sar de todoô os P:o-
gramas de industrialização. Po-
demos afirmar que existem
cerca de 860 barcos que se
dedicam à pesca e existem
frotas para 2.560 pescadores
tradicionais dos quais 578 tra-
balham em unîdades mais mo-
dernas. Por outro lado, exístem
cerca de 1 5OO pescadores
socasionaisl que pBrt¡c¡pam
irregularmente na captura de
peixe para consumo lmediato
das suas farnflia. lsto sucede
normalmente nas aglomera-
ções coctslra¡.

AMILCAR CABRA

A prâtica revolucionâria

VII. O OITAVO ANO DA LUTA ARMADI
DE LIBERTAçÃO NACIONAL (')

4. SOBRE A AGRESSÃO IMPERIALO-POR
TUGUESA CONTRA A REPI]BLICI
DA GUINÉ

Revelaram de maneira categór¡ca, à Afric¡
e ao mundo, a natureza tresloucada e crim¡no
sa do colonialismo português, com autor¡zaçã(
prév¡a do Governo de Marcelo Caetano e, segu

ramente, com o consent¡ment-o dos aliados dr

Portugal colonialista, o governador militar dt

Bissau e comandante das tropas coloniais dr

ocupaçäo dos centros urbanos e de alguns quar

téis principalmente do comodoro Luciano Basto'
da Costa e Silva, comandante da Marinha, ot

planos da agressão oontra a República da Guiné
Estes planos foram submetidos pelo própr¡o go

vernador militar à aprovação do Chefe do Gover
no colonial português, a quem foi dada garantii
do sucesso da empresa e que, duas semanas an

tes da operação, recebera, em aud¡ência esþe
cial, o comodoro Luciano Bastos e o capitär
Guilherme Almor Alpoim Galvão, que foi de

signado para comandar a agressão contri
Conakry.

Como os colonialistas não tinham conf¡anq
bastante na eficácia dos renegados originário
da República da Guiné, à rnaior parte desÞr
(cerca de duas centenas) foi reservada a mis
são de atacar Kundara. Só uma minoria (algu

mas dezenas), destinada pr¡nc¡palmente a serv¡

de guia, foi utilizada no desembarque em Co

nakry.
Nesta acção, os colon¡alista portugueser

empregaram o seguinte pessoal e malerial di

transporte:

- 
þ6is destacamentos de fuzileiros espe

ciais, os números 21 e 22, sendo o pr¡me¡rr

comandado pelo 1.s tenente Raul Eugénio Cas

tro e Silva, do Ouadro do Serviço Especial, se

cundado Þelo 2.s tenente Eduardo Madureir¡
Veiga Rico; e o segundo comando pelo 2.
tenente fuzileiro Alberto Roberdão de Brito, se

cundado pelo 2.s tenente Benjamim Lopes Abreu
ambos da Reserva Naval;

- 
Q g¡up6 especia¡ de escolta do capitãr

Galvão, integrado por elementos de elite do
destacamentos de fuzileiros nava¡s portugueses

- 
ll¡¡¿ das chamadas (cornpanh¡as d

comandos africanos>, integrada por elemento
socialmente desclassificados e traidores a
nosso povo, enquadrados por alguns dos mai
fiéis servidores dos colonial¡stas portugueses
entre os qua¡s o (tenente) João Januário Lopes
que foi capturado pela milfcia guineense;

( ') Relatório sobre a s¡tuação da luta
Janeiro de 1971.

r1{fr
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Guiné-Bissau I Pontu

As dos três novos qcordossinq
e godo o qlcqnce

¡ó existentesdos

No limiqr dumq no
- excorlos do discurso de Eqncs

Na véspera do regresso do
Presldente português, os ca-
maradas Victor Saúds Maria
e Mário de Andrade, resp€c-
tivaments Comissários dos
Negócios Estrangeiros e da
lnformação e Cultura (pelo
nosso Governo) e dr. Fr€¡tas
Cruz, Ministro dos Negócios
Estrangeiros (pelo Governo
português), assinaram três im-
portanteg acordos relativos à
cooperação consular, coope-
ração técníca e de in-
tercåmbio no domfnio da Co-
municação Social e sobre a
migração entre a Guiné-Bis-
sau e Portugal.

o texto desses acordos iá
tinha sido minuciosamente
preparado nos primeiros días
de Fevereiro, durante as con-
versaçôes, em Bubaque, da
Comissão Mista Luso-Guine-
ense, nas quais também foram
analisadas as dif iculdades
surgidas na aplicação dos
acordos já existentes entr€ os
dois pafses.

No acordo de cooperação
consular, os dois pafses com-
prometem-se a assegurar, na
medida do possfvel, a pro-
tecção consular dos ínteresses
de cidadãos nacionais de am-
bas as partes, onde só exista
um posto consular guineense
ou português. o's postos con-
eulares de cada uma das par-
t€s prêstarão tatnbém colabo-
ração entre si.

No domfnio da Comunica-
cúo Social, ficou acordado
reforçar a cooperação já exls-
tentg e assegurar a assiståncia
técn¡ca, formação profissional.
inte¡cåmblo e circulação de
jornalistas e circulação ds ln-
formeção (que compreendE a
troca de notfclae, programas
radiofónicos, filmes, r6porta-
gens, publicações, mtlslca
gravada e material audicj-vi-
sual). As formas de aplicação
deste acordo serão posterior-
ment€ r€guladas pelos dirigen-
tes dos dois departamentos
estatals.

Quanto ao acordo geral so-
bre a mlgração entre a Gui-
nêBlssau e Portugal, as duas
paft€s contratantes sall6ntam
a necgssidade de regular as
rolações dmergentes do exer-
cfclo de actividades Profisslo-
nais num Pafs Por nacionais
do outro, e comprometem-se
a garantlr a livre Permanência

dos nacionaís da outra parte
no país de acolhimento, ssm
prejuizo do estabel€'cido no
acordo especial relatlvo ao
Estatuto de Pessoas e Re-
gime de seus Bens, celebra-
do entre os dois pdlses om
2ô de Junho de 1976.

Não chegou a ser concluf-
do nenhum acordo de coope-
ração técn¡co-m¡litar, como
há meses fora especulado
em alguns jornais Portugue-
ses. Foi sim, subscrito um
protocolo adicional ao acor-
do técnico-cultural, que de-
fine o estatuto de cooperante
militar português na Guiné-
-Bissau, e que tornará possf-
vel desenvolver a sua'assis-
tência, particularmente no
plano do levantamento hidro-
gráfico dos nossos rios.

Uma qu€stão de maior im-
portância para o nosso pafs

da demarcação das
ffonteiras marftimas com a
Guiné-Conacry e o Sene.
gal 

- 
foi também tema das

conversações entre os dois
Presldentes. Dado que a OUA
preconiza a manutenção dag
fronteiras definidas na época

colonial é da maior importån-
cia concluir da existência ou
inexistånc¡a legal de um tra-
tado de delimitação de fron-
teiras firmado entre Salazar
e o governo franc6s, que sÈ
ria altamento negativo para
o nosso pafs. Sabe-se que
ess6 tratado ou acordo nåo
foi promulgado em Portugal
segundo as normas legais en-
tão vigentes. Sobre este proble-
ma. o general Ramalho Eanes
declarou, em conferência de
imprensa, que o seu Pafe
está disposto a conceder à
Guiné-Bissau toda a asgis-
tência jurfdica que lhe for
solicitada.

De salientar finalmente -pelo que Pode reflectir da
importåncia crssc€nte qu€
Portugal está a atribuir à co-
operação 

- 
que o Gabinete

Coordenador Para ê CooPe'
ração, dopendente do Minis-
t6rio dos N€góc¡os Estrangei-
ros portuguås. s€rá ext¡nto
para dar lugar a uma Direc-
ção-Geral, organisrno que
contará com muito maior ca-
pacidade de actuação.

(Foi Vossa Excelênc¡a, Presi-
dente Lu¡z Cabral. que numa al-
tura em que os cuidadosos da
polltica entendiam que era pre-
matura a aproximação entre
os nossos dois Povos, enten-
dem que, havendo humanismo
na baso das relações entre eles,
essa aproximação era necessá-
ria e urgente. E é Vossa Exce-
lôncia que visita Portugal numa
al[ura em que essa visita era
dif ícil, numa altura em que sub-
sistem preconceitos contra a
descoloniração. V. Exa. corre
esse risco porque acredit¿ que
a verdade dos homens e a
verdade da história é mais au-
têntica e muito mais capaz do
que os preconce¡tos do momen-
to e os fentasmas dos homens.
A sua visita a Portugal não foi
só um acto de ousadia, mas
um acto indiscutivel de lucidez
polltica, L,m acto de responsa-
bllidade histórica. Demonstrou
ao povo português, marcado
naturalmente por preconceitos,
que afinal as nossas relações
com as ex-colónias, relaçôes
diferentes, baseadas na inde-

cTemos presente a reali-
dade de uma guerra quo 8e

travou nelta tgrra duranto
longos anos. Mas hoje esta-
mos a colher o fruto que, co-
mo o senhor Presidente bem
'precisou, Amflcar Cabral con-
seguiu criar, ao conduzir es-

sa guerra no sentido do amor
pela liberdade, do amor Pela
independência e pelo pro-
gresso da nossa terra, nunca
permitindo que o ódio fosse
o sentimento que dominasse
a vida do combatente da li-
berdadeD 

- 
¿fi¡¡¡gu o cama-

rada Luiz Cabral, em r€gposta
ao discu¡so pronunciado por
Ramalho Eanes no ¡antar ofe-
recido qm honra do Presi-
dente guineense, no passado
sábado, nos jardins da Em-
baixada de Portugal.

Prosseguindo, o camarada
Presidente evocaria as mais
belas imagens da luta de li-
bertação da Africa, vivides
aqui na Guiné-Bissau depois
do cessar fogo... na conlra-
tsrnização entre os comba-
tenteg da liberdade e os ele-
mentos do exérc¡to Poftu-
guês, tendo sido possivel Pa-
rar a guerra sm 24 horas em
todo o terr¡tór¡o nacional.

ssO amor pelo próximo, a
fratarnidade entre todos os
homens e a lucidez necessá-
ria para não confundirmos o
colonialismo com o povo por-
tugugs, fez com qug oa no8-
sos combatentes, dePois do
25 de Abril, fossqm em Bi¡-
sau a garantia da segurança
do8 cidadãos Portuguoses
que aqui estavam)ù.

Reportando-se a uma afir-
mação de Eanes no discurso
precedente, Luiz Cabral ¡ee-
pondeu: cVossa Excelência
falou da ousadia qus cÐnltl-
luiu a minha visita a Portu-
gal, mas perrnita-me que lhe
diga que considero uma ou-
sadia muito maior a de aon-
vidar o Presidente da Gui-
né-Bissau a visitar Portugal,
num momonto gm qug a des-
colonização não erå total-

pendência, na dignidade e na
igualdade, eram bastante mais
concordantes com a sua h¡stó-
rial. Esta passagem do discur-
so pronunciado por Ramalho
Eanes no jantar que ofereceu
em honra do nosso Chefe de
Estado. no penúltimo dia da sua
visita ao nosso pafs. r.€flecte
uma constante da,s suas decla-
rações nos mais diversos mo-
mentos, e destaca justamente
o papel reconhecido ao cama-
rada Luiz Cabral na concret¡-
zação das relações de coope-
ração exemplar entre os dois
povos que até há bem Pouco
tempo, se bateram tão dura-
mente.

Evocando repetidamente o
pensamento e a obra do Fun-
dador da nossa Nacionalidade
como determinantes na histó-
ria dos dois pafses. da Africa,
e de um novo estilo de rela-
ções entre os povos, Eanes
sublinhou gue foi Amilcar Ca-
bral quem fez entender que a
sua luta não era travada con-
tra o povo português, Hoje

- 
disse 

- 
eu. que fîz a guer-

mente aceite em todos os
meios portuguesêsD.

Depois de salientar o ca-
rácter exdmplar da coopera-

ção ontro os nogsoa dois PaÊ
ses, o nosso Chefe de Estado
manifestou a convicção de
que esse possa (constituir
um exemplo para a procura
de soluções justas nas rela-
ções justas entre a Eu-
ropaeaAfrica(...)uma
contribu¡ção paß o diá-
logo Norte-sul, e para a pro-
cura de uma maior justiça
nas relaçöes entre os povos
desenvolvidos e os povos em
vias de desenvolvimento. Nós
acreditamos na complgmenta-
ridade dos interesses da Eu-

ropa e da ,Af ricar.

UM ESPIRITO EXEMPLAR
DE COOPERAÇÃO

Ouerendo prestar homena-
gem, na figura de um coope-
rante exemplar reo€ntemente
falecido num acidente de
viação no nosso pafs, ao es-
plrito de toda a cooperaçâo
portuguesa, o camarada Pre-
sidente referiu-se ao caso de
José Marquês, que veio para
a Guiné para trabalhar con-
nosco na instalação do cen-
tro de ceråmica artesanal.

rEsse companheiro, que
t¡nha em Portugal a sua vida
muito bem estabelecida, ofe-
rec€u-se, pela simPatia que
adquiriu pela nossa terra,
pelo no,sso esforço de re-
construção. Para vir à Guiné
ajudar-nos, e dedicou-ss ao
trabalho com todo o amor,
com todo o carinho, como se
fosse um guineense. DePois
deste desastre brutal que
provocou a sua rnorte, a sua
esposa, que t€vs de viaiar a
Portugal Para acomPanhar o
filho, também ferido no de-
sastre. tomou a decisão de
voltar à Guiné-Bissau Para
acabar o trabalho que o ma-
rido havia começado. Tive-
mos hoje, eu, o sr. Presi-

ra na Guiné, estou em cc

çoes de perceber Amilcar
bral, Aristides Perei¡a, I

Cabral, Nino Vieira...>
Referindo-se ainda à in

tiva histórica da visita de
Cabral a Portugal, Eanes c

(Por esse acto de ousadia
lucidez, pela função histt
dessa responsabilidade
Amilcar lhe transmitiu,
desculpe que o faça, agra<

-lhe em nome da Africa.
nome da Europa, e, só dt
em nome de Portugal, (

também é ousadia minha
se¡ 

- 
6m nome dos Est

africanos e, em especial,
nome do povo guineenser

(AGRADEÇO-LHE O Sl
AFR|CANO...r

Foi ainda nêste tom (

siástico que Ramalho E
prosseguiu:

cPresidente Luiz C¿

amigo Luiz Cabral, esperc
na sua próxima visita a Pi
gal lenha a possibilidadr
um maior contêcto com os

denteea senhora D.!
nuela Eanes, oportunidadr
nos encontrarmos com
senhora, vimos que ela
tinua com o mesmo car
e amor à obra que o seu
cido marido iniciara no
so pafs. Eu penso que, q
do nas relaçôee êntre pr

é possível criar-se um tal
de solldariedade, de amr
de frate:nidade, então, tur
posslvel no domfnio da
operação, essa cooperaçê

rllô Pl

olqr
llão Gombatemos ódio rp0r
- luiz Cqbrql nq respoltq o Eones

lud¡tas de exptes¡ão
poilllgr¡csa teuni?afii-to
, em Angola

LUANDA, 24 - O pr¡me¡ro encontro dos
cinco ministros da Just¡ça dos pafses africa-
nos de expressão portuguesa, organ¡zado em
Luanda, terminou no sábado depois de uma
semana de trabalho.

A sessão de encerramento desenrolou-se na

.presença do presidente de Angola, Agostinho
Neto. O object¡vo deste encontro entre os m¡-
n¡stros de Angola, Moçambique, Guiné-Bissau,
São Tomé e Príncipe, é de definir a nova or-
dem jurídica nos Estados de democracia po-
pular.

A sessão inaugural foi presidida pelo cama-
rada Henrique Santos, (Onambwé) secretário
do Comitrá Central do MPLA, para todos os
assuntos jurfdícos. 

- 
(F.P.).
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Conferêncio de im Prenso de Eo nes

erq A morgem do Protocolo

eonlactos bilalclais

entre emplesa¡

Em igualdade de condiçöes de oferta com

Yl¡ttr I posúvol
rlnür 0¡t0 lno

ues€s, nao os portugueses
<O mais relevante resultado desta visita foi o de permitir de-

-onrtr", ao mundo que a guerra que opôs os nossos dois povos

no pãssaOo foi apenas um acidente, um mom€nto da história'

ìr"tã-ãã-Jãs"nerescência de um regime que não conseguiu des-

truir a amizade que nos une, cimeriiada por mais de quatro.sé-

culos de convivência¡-afirmou o presidente Eanes, ao ser lns-

i"¿o 
""ìo" 

iornalistas presentes na conferência de lmp¡'ensa que

ä"n"c;ü;# "ãiu-øít" 
a pronunciar'se sobre-o resultado' da

"u" 
¡ónga vis¡ta ao nosso pals e das conversações que mantevo

ããrn ð ño.to Presidento, camarada Luiz Cabral, que também as-

sistiu ao encontro com iornalistas'

vamente no ionflito' tendo q{¡e

lim¡tar-se a actuâr. Pelos melo"
ao seu alcance, nos organis-
mos internacionais, esPecial-
ment6 I ONU'-

Referindo-se à luta de liber'
tação dos Povos da Namfbi¿
e do Zimbabwé alirmou que o
seu país não tem quaisquer

dúvidãs sobre o direito à in-

dependência desses doie Paf'
ses.

lnstado também sobre o Pa-
pel que Portugal eventuålmen'
te podê vir a dessmpenhar na

aãroximacão entre d Guin&
-åi"t"u o's Pafses da Gomuni-
dade Económica EuroPeia -queståo motivada Pelo teor do

seu primeiro discurso no no!¡so
pafs, no qual alguns jornalistas
portugueses viram uma tenta-
i¡u" ã" se apresentar em Áfr¡'
ca como Porta-voz da Europa

- 
Eanes retorquiu numa rpo'

sicão de modéstiar, reconhe'
cendo que a Guin6-B¡8sau tem

a sua PróPria diplomacla e

excetentis relações com mui'
tos dos Pafses da CEE, enquan'
to oue Portuga¡ não se encln'
iir.'""qu"r, * situação de

r¡nierloiutor privilegiador' Mas

não d""Pt"tou a oPortunidade
de afirmar que o s€u Pafs está

ãi.potto a dâr todo o seu aPolo

no estabelec¡mênto do novos

contactos não só com os Paf-
sos europeus. como tambóm, o
paiticularmento, com a Amé-
i¡c" Lt¡rna, onde Portugal dls-
póe de uma Posiçåo ma'ts con'
solidada.

sg reunem numa gra nde

de qu é Lisboa , em que
confunde.se m ístu ta e outros países, a Guiné-Bissau dará preferência

à aquisição de combustlveis refinados em Por-

iugäl 
-'revelaram 

fontes autorizadas da comi-

tiv-a portuguesa, citando as conversações ha-

vidas entre representantes da Dicol e da Pe-

trogal, durante a estadia entre nós do presi-

dente Eanes.

Este acordo, cujo modelo deverá ter-se re-

petido noutros sectores económicos, é signi-

iicat¡va de importância e de alcance do enten-

dimento obtido entre as duas partes durante

as conversações iniciadas com a reunião da

Comissão Mista e finalizadas agora, durante

os cinco dias da visita presidencial'

Os contactos bilaterais entre empresas por-

trguá"u" e ent¡dades e empresas públicas gui-

neãnses não se revestiram, exteriormente' de

grande aparato protocolar, mas foram ' talvez'
ãqueles que podem produzir resultados con-

"t"to" 
da maior importância e a mais curto

prazo. Além dos contactos Dicol-Petrogal' nos

õrã¡" to¡ ainda decidido incrementar a assis-

t'ência técnica à nossa empresa d¡stribuidora
de combustíveis, verificaram-se encontros en-

te membros da administração da SETENAVE

" t"s-pon"¿veis dos nossos estale¡ros navais'

Foi acordado o envio de técnicos portugueses

para orientarem a reparação de numerosos

barcos, principalmente de pesca, que se encon-

ir"--irnãu¡l¡zádos há largo tempo, com grande

preiuízo para a nossa pequena- frota' Passos

i.ióti"ntã" foram também dados no sentido

áã- ã"t¡n¡t as bases da futura empresa mista

luso-guineense que relançará os nossos esta-

leiros navais.

A prospecção de hidro-carbonetos no Norte

do nosso país foi também discutida com res-

ponsáveis äa Petrogat, prevendo-se para breve

ã-ini"io àos trabathãs gue, se chegarem a bom

i"r.o, poderão abrir perspectivas inteiramente

novas à nossa economia'

que @m uma certa orl-
dads e autent¡ cl dade

com o povo do interior
poder constata a autenti-

e carinho que certamen-
he val d¡spensar Constata-
quanto o povo portugu âs

agradece o ser afri cano, O pensamento e a obra de

Amflcar Cabral - 
de quem

Luiz Cabral é digno cont¡nua-
dor, como rePetidamente sub-
linhou o visitante foi muitas
vezes evocado Pelo nosso hós-
pede, que o cltou como o maior
obreiro da nova era de rela-

ções entre os dois Povos'

lnquirido sobre a evolução
das ielações entre Portugal e

os outros novos Pafses africa-
nos de exPressão Portuguos'
Eanes salientaria a ¡mportån-
cia fundamental do Papel de-
sempenhado Por Luiz Cabral na

reaproximação e na dissiPação
dos mal-entendidos que têm

emsombrado um esforço mú-

tuo de normalização. Depois
de referir que as relaçöes com
Moçambique oonhecem ainda
impedimentos graves, mostrou-
-se optimista quanto aos con-
tactos hav¡dos com Angola,
admitindo mosmo a Possibili-
dade de uma visita sua a An-
gola ou do Presidente Neto a

Portugal, (hiPotêticamont6,
ainda este anol'

Para exPlicar as causas das
diflculdades sentidas até ago-
ra, Ramalho Eanes disse que

não as considerava verdadei-
ramente profundas, lâ que

Portugal creconhece Estados e
não iegimesr, Pelo gue, aPós

o reconhecimento da indepen-
dôncia de Angola e Moçambi-
oue. a antiga Potência colonial
não- mais Pretendeu inf luên-

ciar a Polltica que os respsc-
tivos govemos sob€ranam€nt€
decidiram aPlicar. De resto'
concluiu, a aProximação que

se pretende ¡nteressa ao Pro-
greÀso dos Povos dos três Pal-
ses.

Sobre a questão de Timor
Leste, ocuPado militarmente
pela lndonãsia, e em relação
i qual Portugal tom recebido
duras crfticas Pela sua Passt-
vidade, Eanes reafirmou que

seu Pafs reconhece o direito
do povo maubere (a auto-de-
terminar-se sm Plena liberda-
der. mas não se vê como Por-
tugal 

- 
disse 

- 
disPonha de

meios para intervir mais acti-

um africano aberto que

que a África não se Pode
lar (... )

A finalizar, o Presidente Por-
âs pediu que o acompa-

num brinde Por
lcar Cabral o Por um dos

maiores continuadores,
iz Cabral, e Pelas felicidades
povo da Guiné indePenden-
pela amizade e amor entre
povos de Portugal e da

uiné1, fazendo votos Para
a Europa e a África Per-

€ste novo grito, o gritl¡

nova era em que o homem

mais homem, sobretudo

is irmão do outro homeml.

0r am0r

ual nós estamos disPostos
dar todo o esforçol.

Eo presidente Luiz Cabral
u seu ímProviso brin- Duqs escqlos nq viogem
à ¡amizade sincera e á

presidenciol
lnternato Saco Vaz, em Pelundo, foi visitado pelo chefe

ae gstãáo português, quando na quarta-feira passada se des-

focou a Cantchungo e Cacheu. Os professores' alunos e em-

piãéã¿ã" acolherair Eanss o esposa, que eram acompanhados

iLrãã-orn.r"das Nino Vieira e Ana Maria Cabral, e alnda ou-

iros altos dirigentes do nosso Partido e Esado'
Resultado da transferência de alunos do internato Sa-

-o no.", anteriorm€nte instalado em Bachile, o lnternao Sa-

"å- 
vor, ónde são ministradas ¡ulas da 1.! a 4'! classe pri-

ãinda-este ano 15O), grand€ parte dos quais são órfãos de

márias, tem presentemente 138 elunos (que deverão atingir
åó.U"d"nt". äue deram a vida na luta armada de libertaçåo
nacional, e que durante a guerra €stavam integrados- rþ .qn-
iiãã r"nii-¡ntàrnato d€ campada (zona libertada do Norte)'

lidariedade entre o Povo
uês e o Povo da Guin6-

rssa ao progresso côntf-
Portugal novo, demo-
e ant¡-colonialista, e

de rbagouçor de manc¡rra. A fá-
brica t€m caPacidade Para
1.500 blocos diários de t4
centfmetros cada, quàndo eetá
na sua laboração máxima.. ,

Trata-se ds uma adsptaçåo
de dois caldei¡ôes de 9OO

litros aos métodos usual¡nente
empregues Pelas PoPulaçöes
do Ghana, Pafs onde sgt¡wram
alguns elementos do nossc
país para a esPecialização n:
fabricação de sabão. Segundt
o camarada Alfredo' um deg'

ses elementos, e que sgor¡
sê encarrega da Produção en
Pelundo, o estágio efectuadt
no Ghana permitiu-lhes aPren'
ìJor técrricas modernas em má'
quinas bem equipadas, mar
como 6sse equiPamento tol
na pres€ntemente muito car
a produção, tiveram que adaF
tar os conhecimentos adquirl
dos ao procesgo de fabric¡
ção artesanal.
füO CENTRO RURAL
DÊ BACHILE

felicidade do Povo Portu-
e do seu Presidente e

nosso amigo, General António

' .Ramalho Eanesr.
-.,,rfuS
.;.ìil!s

De acordo com o director'
do internato o antigo Preso
polftico no Tarrafal, camara-
da Bernardo Mango, a mu-

dança de Bachile Para Pe-

lundo deve-se ao facto de o
orimeiro não oferecer condi-
ções de abastecimento ds
água aos jovens internados,
frequentemento obrigados a

p€rcorrer longas distâncias
para a obter visto que o furo
artesiano feito nessas antigas
insalações militares de Ba-

chile estar sempre a caPtar
água salubre.

Em Pelundo, as instalações
do antigo quartel militar co-
lonial estão, de certa forma'
em condiçóes aProveitávois,
com dois Pogos de água em-
bora algumas casas €steiam a

estragar-se. o que tem dificul-
tado o bom alojamento dos
alunos. Prevê-se, Para breve,
a recuperação dessas e a

construçã,o de novas ¡nstsla-

ções.
No internato, a vida dos alu-

nos e professores tem a sua

organizaÇão PróPria. São os

comités formados entre as

turmas, dirigidos Por um co-
missário PolÍtico e geu ros-
pectivo adjunto, quo contro-
iarn - Para além das aulas

em dois Perfodoe do día -

as act¡vidades Polft¡Gas' Pro-
dutivas 6 culturals do inter-
nato. Os funcionários que

nele trabalham disPöem tâm-
bém de um comité de traba-
lhadores,

UMA PRODUÇÃO DE AuTo-
SUFICIÊNCIA PARA OS IN.
TERNATOS DO PAIS

A comitiva Presidencial em

v¡sita 8o local, foi recebida à

entrada Pelos Professores o

alunos formados em duas
alas, ao m€smo tempo qug

outras crianças, v€stidas de

trajes tradicionais, dançavam
e cantavam.

Na horta Para onde os vi-
s¡tantes logo se dirigiram, ha-

vîa plantações de couves, al-
face, repolho, tomate, Pimen-
to, milho, melância, PePino e
berlngela, cuja Produção se

dsst¡na ao consumo local
e,6m caso de necessidade, a

outros internatos congéneres'
Ramalho Eanes Passou igu-

almente þnto da Pequena fá-

brica de sabão ali instalada e
que fornece esse Produto a to-
åot o" ¡nternatos e seml-inter-
natos do Pafs. É' o lnst¡tuto de

Amizade que fornece a maté-

ria prima Para a fábrica: soda

cáuitica, óleo de palma e

A meio do caminho qu
vai de Cantchungo a Gachst
encontra-sê o Centro do E¡
tensáo Rural de Bachile, qu
forma sxt€ns¡onbtas rurai
que depois vão iunto às Pt
pulações Para lhes tranÚnit
tudo o Quê aPrenderam r
dornfnio dè agr¡cultura' (

sanidadp, e da diota a]

mentar.
O primeiro curso com d

ração de 6 mss€s, forlnr
1o extensionistas quÊ Prog€
temento trabalham em 20 t
bancas Piloto das 36 gue 'l

ram escolhidas'
Sobre o funclonamento

Centro. o resPoneável
m€smo, camarada Antót
Aimé, dl,sse-nos: rActt¡

(Contlnr¡a ns Púgf

Uma imagem que s6 repetiu por todo o pafe

Ar
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Efeméride

A Repúhlica Arabe $aharaui Dem0crática

6 ùmã ;öãlidhte"indestrutível n0 nnrmeste dn Afrilßa

- ü¡clarou 0 Rcpresrntanto da Fro¡te Polisário na Guln6-Bissau

Há três anos, em Bir-Lahlou' no dia 27 de Fevereiro' o

con"åiit'Ñ-"iä"ãi s"r'"iå'i froclamou-ao mundo' pela voz

õ' ä1;;ù;¡* ruïnní' 
"ï13"..i-"* 

i -'Ägil:ndê1cia
da República Arabe Sa

Mais d'o quu o ptutnchimento de um <vazio iurfdico>

¿e¡"aäo'-puf" tåt¡r"¿u 
'total e def initiva do colonialrsta es-

Iãnùä; a-proclamaçeo J"-nÀso {oi 
- 

segundo as palavras

äî";ä;#;;t;-d;- riãnià'Þãr¡'ario em Bissau' que deu

ñ"';'ii':J;ì;'äã ruõ prÑiðïÀ-: ã õoncretização orsânica da

vontade e das legft¡m.t'ä"piocO"" do valente povo saharaui'

Saharaui obteve grandes vitó-
rias militares, rtanto no Sahara

ocupado como no ¡ntel¡or do
Marrocos, Particularmente a
tomada de Tan'Tan. Como
oxplica essa força c¡a Þvolu-
ção saharaui e guais as suas
ðonsequências Para a soNução

do conflito?
R 

- 
creio que o ano de

1978 foi decisivo Para modi-
ficar a correlação de forças a
nfvel do coniunto dos inimi-
gos do Povo saharaui. 1979
ãomeça como uma continua-
ção mais Profunda e mais
aquda do conflito. Esta mu-
dãnçu, qr" se traduz Pelas
grandes batalhas que a revo-
iução tem travado, reside na

dialética de contradições en-

qime de Rabat, são conse-
õuências desta luta diPlomá-
tica que travamos.

Portanto, o terceiro aniver-
sário que ago:'a comemora-
mos é como o Ponto de con-
vercência de todas estas vi-
tóriãs diPlomáticas. É eviden-
te que os êxitos que conse-
gui;nos no Plano internacio-
nal p¡ovocam também gran-

des consPiraçóes contra o

nosso Povo. Mas todas essas

conspiraçôes foram desmas-
caraà"s uma a uma, Para dar
lugar à reaiidade, à iustiça e
à leoalidade da RASD como
elemlnto de equilíbrio e de

estabilidade na região noro-
este de Africa e atlântico-
-mediterrânica, como rlnica

solução viável e realista'
p. 

- 
O de¡rube do regl-

mg de Ould Ðadah na Mau-

ritânia e o cessar-fogo Pro'
viaório un¡¡atoral, Proclamado
po!â Potisário, criaram condi'
çõcs ¡:ara a dlnârnicc de Paz
;uo se instaurou'sg no ncrorests

åc África' Náo estará actua:-
rlni,nîô Êssa dinârnico num !m-
passo?

R. 
- 

Primeiro, queria sub-
linhar que não desencadea-
mos a nossa luta armada Pa-

ra de: rubar um determinado
regimo. mas sim Para recu-
peiat.ot a nossa terra, inde-
pBndência e liberdade.

Portanto, e¡lquanto est6s
obiectivos não foram alcan-

çaäos, não se Pode fålar de

åinå,nrica de Paz na regiäo'
Apesar di'sso, a Frente Poli-
såiio, que não luta Por lutar,
tomou a decisão de cessar-
-fogo Provisoriamente na

Mauritânia, como Prova de

boa vontade, de responsabi-

iiCade histórica Pa:'a com o
povo mauritaniano e Para

com a consciência universal'
A decisão da Frente Poli-

sário ciiou ds facto condiçöes
favoráveis ao fim da gusrra
injusta imposta, tanto ao nos-
so porrg como ao Povo da

tlauritânia. EsPeramos que

estas condições, sejam com-
p:-eendiclas e aProveitadas
pelas novas autoridades de

l:ouakchott, PrinciPalmente
em beneffcio do Povo maurl-
teniano, cujos interesses os-

tão em d¡recta contradiçáo
coiì'ì os interesses do regime
feudal e exPansionista do
Marrocos'

Deste nrodo, ter,tar buscar
uma solução Para o conflito

numa óptica marroquina 6

rranter a ag;essão ao Povo sa-
i:araui e a ocuPação da sua
torra, apgsar das declarações
pacíficas, porque não Pode
have¡ duas Posições simul-
tâneas. Ou ss está ao lado
da agressão marroquina'
corn todas as suas lmPlica-
ções, ou se condena esta
agressão.

P. 
- 

l'lsuYs um encontro
€ntro uma delegação da Poll-
sário o o aYatola KomeinY em
[raris. O que nos pode dizer
sol¡rø issc ?

R. 
- 

No quadro da nossa
campanha diPlomática, avis-
támo-nos com o ayatola
l(a¡einy, como um encontro
n3tural, lógico, ent;e 05 r€-
presentantes de dois Povos
que lutam Pela sua liberdade
e dignidade.

P. 
- 

O Povo saharaui co'
mernort o lBrcelro aniversá-
rlo da Proclamação da RASD'
ouerlamos que o camarada
ôvocasso a ¡mportånc¡a desûa

data no quadro da coraiosa
l¡¡ta qus o vosso, Povo trava
hó eels anos Para a recupe-
ração dos seus diÌoitos.

R. 
- 

Prime¡ro queria agra-
decer o governo e o Povo da

Guiné-Bissau 6 a sua vangu-
arda o PAIGC, Pola Posição
oue tomaram desde o Pri-
melro mornento ao lado do
nosso povo, Posição con'
çretizada P e I o reconheci-
m€nto da RASD, num dos
momeñtos mais diffcei5 da

nossa luta. Agradeço também
a sua posição a nfvel inter-
naclonal, de defssa do nosso
dirsito à independência eà
soberania.

Comemoramos o terce¡ro
aniversário da RASD numa
conjuntura Polftico'militar fa-
vorável à luta do nosso Po-
vo, Pelo qu€ este acontec¡-
m€nto r€vest€-6e de grande
importância. Ouer dizer que

a RASD. como a maior vitó-
ria polftica da Frente Polisá-
rlo, concrotiza orgân¡camente
e de uma fo¡ma eterna a von-
tad6 o as legftimas asPiraçõas
do nosso valente Povo, assim
como as r.esoluçôes interna-
cionais a favor da indePen-
d6ncia e soberania do Povo
saharaul.

Esta ímportância justifica-
-se tsmbém Pelo modo como
o nosao Estado vem-s€ con-
solidando na região, como
,-a realidade indestrutfvel,
no mofnento em que travamos
uma ofenoiva militar de gran-

de envergadura, denominada
rHouari Boumediene>, carac-
terizada Pela intensiiicação
das operaçöes militares con-
tra as localidades mais sen-
riveis do inimlgo.

Cito-vos a operação de'
Tan-Tan e do Lemsali, que

lorum as mais importantes'
Também no Plano Polftico o
nosso povo obteve uma gran-
de' vitòria no seio da ONU,
corn a consegração da Frente
Polisário Pela comunidade in'
ternacional. É de destacar
iãrn¡ern' a queda de ould
Dadah, imPosta Pela nossa

luta, e a histó:ica decisão da

Polisário de decÌarar o ces-

sar-fogo unilste:al na Mauri-
tllnia. Este acontscimento é

bmbóm uma aplicação das

resoluções do quarto con-

o."".o'da Polisário, que de-

iiniu "" 
grandes linhas da

polltica do nosso gov€rno e

å not." Posição em relaçã.o- à

per.sPectiva de Paz n-a reglao'' Nãste contexto de impor-
tånt€s acontecim€ntos. o

nosso Povo oelebra nas zonas

ocupadas, no campo de bata-

lha,' nas zonas libertadas e
noó a""tP.-entos de refu-
oi"¿o" o terceiro aniversário
ã" RASD' Mas comemora
t".Uà. 

-o 
tercoiro anlversá-

rio das derrotas infligidas aos

aoressores ôssim como o ter-
cãiã aniversário do dlreito
iniernacional à legalidade re-

conhecido ao nosso Povo'
ãän"iJarm"nte Pelos Pafses
ãu" ràcontreceram a RASD'--P -- Ds 1978 a '!979- o

Exårc¡to de Llbentaçåo PoPular

Boovistq
Jlmy Htr

tre a revolução do Povo saha-
reui quo luta Pelos seus le-
oftimos direitos à indePendên-
õ¡a, à l¡be;dade e à sobera-
nia e a ag'essão exPansionis-
ta marroqu¡rìa, Que ihe nega

estes clireitos, e fazem de
uma questão de colonizaçåo
um problema de anexação.

Esta força de que dispöe
actualmente o Povo saharaui
é justif icada Pela legitimida-
de da causa Pela qual luta e

pelos princíPios sublimes quo
defende. De uma força Pe-
guena e desarmada, tornou-
-se uß exército ainda de li-
bertação, organizado, disci-
plinado, caPaz de imPôr uma
solução militar Para fazer ros-
peitar os direitos do Povo sa-
haraui à soberania e à inde-
pendência nacional.

A I'uta aimeda fo¡ o factor
fundamental nesta mudança
de correlação de forças, aque-
le que influi na solução do
problema. €Luer dizer que, se

os marro;:uinos se obstinarem
na ocuPação da no3sa terra,
arcarão com a resPonsabili-
ciade de uma guerra na qual
não temos nada a Parder' Pe-
lo contrário, tudo a panhar'
enquanto eles não ganham na-
da e perdem tudo-

P. 
- 

Podia-nos falar da

!r:ta Co Povo saharaui no Pla-
no diPlománico'?

R. -_ Primeiro, queria as-

sinalar que a no:dsa luta no
piano d,Plomitico 6 um re-
f ìexo da luta militar que tra-
vamos no camPo de batalha'
Quer clizer, se no campo de

bata iha def ,'ctrt¡L:'nos o ccu-
pan'.e das nosJas teíras que

nega a nossa existência, no
plano diPlornático fa;emog
ire nte ac bloqueio inf ormat:-
vo imPôsto à norsa luta, e fa-
zemos facs às consPirações
diplomáticas que Pretendem
canrr¡fi¿:r a nossa exìstência
a nivel ínternacional.

Gracasà tenaóidade eà
clare.á dos nossos obiectivos,
rompemos o bloqueio infor-
mativo e desba:atamos as

conspiraçôea imPerialo-rea-
ccionárias, e impusemos tam-
b6m a nossa existência como
Estado com seus direitos e

como Povo que luta Pelo, seu

direito' de viver lívre, inde-
pend,ente e soberano'

oo diferentes reconheci-

-"nio" da RASD e da Frente
Poli.sário como único rePre-

sentante l€gftimo do Povo sa-

tr"t"ui, as condenações das

agressões marroqulnas' e o

iJolamento sm quo vive o rs-

O Boavista Clube de Portu-
gal ganhou, no sáb8do Passa-
ão, ðr Bissau, o seu segundo
e último jogo amigável, reali-
zado no quadro da v¡sita ao

nosso oaíi do Presidente da

República Portuguesa, General

António Ramalho Eanes' O vo-
lumoso rasultaclo de 7-2 so-

bre o seu ac.lversário, <Os Ba-

iantasu de Mansoa, actual

<leader> do nosso campeonato
nacional, traduziu, uma vez'
mais, a suPremacia da equiPa
portuguesa, em relação ao

nosso futebol.

Por outro lado, Para qual-
ouer testemunha ocular aos
dois jogos, o Boavista foi de-
u"r"i sutpreendido Pelos Ba-

lantas, facto €sse que o rosul-
tado desproporcional já enco-
6¡s. f vsrdade que, nos di-
versos aspectos, técnico. tác-
tico, ffsico e futebolistico' os

Anúncios

Pela RePartição de Finan-

"u" 
a" Região-de Bissau, fi-

ããå ìuiurã"t todas as ent¡-

dades empregadoras' qusr se-
'ram de Profissöes libercis -ou
iã""¡ãã"'ou ainda de activi-
¿ui"t comerciais e indus-
tria¡s, ¡ncluindo-se nestas' os

orãoiietátios de Barbearias'

Þotãquins ou Bares, Cafés'

rapazes de Hagan superaram
a iurma de Júlio, mas os Ba-

lantas ofereceram-lhes uma
réplica na justa medida o que

aumentou a oonfiança dos que

acreditavam neles.

O futebol Praticado Pela
eouioa do Norte guineense
contra o seu homólogo do

l.¡orte Portuguôs, veio a con-
tradizei rnuitas oPiniões de-
preciativas Quanto à5 Possibi-
liclades do futebol guineensc,
pelo que se viu no iogo entre
a equiPa visitante e a nossa
<selecção nacional> a qual

sofreu cinco golos sem res-
oosta. A descontracção de

.,ll.y Hagan foi alteräda
qruádo as duas equiPas sal-
ram ao intervalo com uma
igualdade a duas bolas' Em

vã;ias fases do iogo, a defen-
sìva axadrezada teve que fazer
jogadas de recur'so. ante as

advertências de Hagan no geu

portuguðs inglesado - 
sobietu-

ão oã lado esquerdo, onde
Austerino teve que obstruir e

aqarrar, Por diversas vezes' o

"i"cante 
mais veloz do futebol

guineense Jaime.

O nosso futebol fracassou
ma¡s uma vaz em mat6r¡a de

conõretização. e a defensiva
dos Balantas <meteu águar
devido a sua imobilidade'
Contuclo, o :esulltado teria si-
do mais equilibrado se a equi-
oa da casa tivesse exPlorado
melhor a velocidade de Jaime
se também ce o s€u guarda-
-redes tivesse o mfnimo de

insp:ração. Aiiás, alguns golos
surpreenderam mesmo os se-

us n:arcadores boavisteiros
que os comemora;am com
orande entusiasmo.

Os dols golos dos Balantas
foram obtidos na Primeira

ieto
parte. Prime¡ro marcou ToY,
em conclusão de uma obra de
Jaims o <furacão do Nortel
quô, na sua velocidade habi-
tual, escapou a guarda da de-
fensiva cont-ár¡a e, já na li-
nha fina!, serviu ao ToY e,
golo. É o mesmo Jaime, ou-
tia vez no mesmo rítmo, que
penetra no mesmo corredor,
agora para marcar ele PróPrio
o segundo e último golo da
sua equipa.

A equipa v¡sitante também
obteve dois golos na Primei'
ra parte. Primeiro marcou c

mrádio Albe¡tino, na trans'
fo;'mação d,e uma grande Pe'
nalidade, quando um defes¡
de Mansoa meteu mão à bo'
la. Em seguida foi a vez de

Júlio desviar o esférico Pare
o fundo das malhas, quandc

o dofesa, Bodjan tontava fa
zer um passe ao seu guarda

-redos. Os restantes golot
foram obtidos na segundi
parte, rosP'ectivamente, Po
Eliseu, Salvador, Barbosa
Jrrge Gomos e Amândio.

O juiz da Part;da, J. Go

mes, auxiliado Por Romãt
Moroado e José de Pina, tevr
uma actuação de bom nfvel
qus lhe coloca no Ponto mai
.î lio, nas suas actuâções n
p cs?nte temPorada.. Ele fc
ius:o ao lazer curnP;tr as re

fl:as, m3s chegou a ficar ur
pouco Perturbado com a

ixaltações de alguns jogadc

rce do Boavista.
BA.LANITAS - 

Mussá; Cc

ró, Bodjan (cap). Jaime De

c¡d¡ e Alvaro; Sulai, Toni'
Èi,¡pn; Baldé, ToY e Jairr
Graca. SuPlentes utilizadot
Lufs. t/a;culino, B'aimazinh
e Firnandinho'

BOAVISTA Seraf ir
ilabcsa, Amândio, Artu
cap.e e Austerino; Albertir
Moinhos, e Eliseu; Júli
.Jcrce Gomes e Nogueira' S

plente utilizados: Salvadc
O.ueiró2, Mário João e lgmat

de que, aPós a exPiração c

ouele Prazo, serão as mesn
notificadas através do D€P

tamento de Estado competr
te. para Pagamento das m
tao 

'cominadas na Lei e t

ou"e incorrerem os contravl
tàres, independentemente (

Contribuições e lmpostos ¿

se mostrarem em dfvlda'

m(Is
gqnhou qos Bqlontqs (T -2,

gãn estqvq nervoso e ingu

t
I
t
I
rr

c
n
d
a

Cerveiarias, Casas de Pasto'

È"ntó.", iìestaurantes, Em-

ore¡tadas de Construção Civil
ã óti"in.. de Alfaiatarias, de

ieoaracöes ou de quaisquer

outr"s' indristrias, de que de-

""rn-ãut 
cumPrimento imedla-

to ao sstabetecido no Decroto
i.n i[ene, de 3o de Abril,
p"Uli..ãå no aBoletim oficialr

n.e 18, de 6 de Maio de 1978'
ouanto à enirega Pelas rnos-
mas entidades' até 15 de

cada mês, do Proddo das

Contribuiçõss s lmpostos dos-
contados- aos EmPregados
d¿sde Julho do ano findo'

Esta mesma Repartição de

F¡nanças avlsa ainda às refe-
ridas entidades emPregadora5

Págin
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AAfricoeomuncio

À ospera da discussão Pelo
conselho, do relatório do Co-
mité de Libertação, Kodjo fez
o ponto dos esforços da OUA
neste domfnlo bem como no
da resolução de conflitos In-
ter-afr¡canos.

trlo Zimbabwé, disse Kodjo,
ca p:essão dos combat€ntos
da libe.dade no seio da Fren-
t€ Patriót¡ca reforça a nossa
esperança (...) e as crimino-
sas agressões lançadas con-
tra os Estados membros da
alinha da frenter, longe do
reduzir as bases dos nossos
combatentes e o apoío dog
Estados membros da OUA,
reafirmam a nossa determlna-
çãol.

Na Namfbia, cdevemos evi-
tar quo a África do Sul tente

perpetuar, lsgalizar € leg¡ti-

mar no plano inteinaclonal,

uma solução interna que não

resuliou na Rodésial.

Pa:a esta mesma Africa do

m¡a ¡nterna e uma série
de liberdades, como o
direito de utiiizar a lín-
gua e a escr¡ta kurda nos
contactos oficiais.

O dr. Ali Chayegan,
apontado como possível
candidato à presidência
da República lslâmica, pe-
diu a todas as forças ira-
nianas para se unirem,
nomeadamente a forças
religiosas e näo-relig¡o-
sas.

Numa entrevista con-
cedida anteontem à Fran-
ce Presse, o dr. Ali Chaye-
gan, que foi o braço-direi-
to de Mossadegh, funda-
dor da Frente Nacional,
declarou que (o exérc¡to
iraniano, tal como øra,
deve sor completamente
desmantelado e substituí-
do por uma guarda nac¡o-
nal democrát¡cal. Chaye-
gan declarou-s€ a favor
da liberdade de acção,
de expressão e de opinião
para todos os partidos e
organizaçöes políticas,
mesmo as para-militares,
mas não (para os que es-
tão ao serviço do estran-
geiro>. 

- 
(FP)

realizado em Funtugo de
Belas, residência do pre-
sidente angolano, teve por
objectivo criar bases ne-
cessárias para acelerar a
cooperação entre Angola
e São Tomé.

(A concretização das
nossas boas relações po-
de-se manifestar pela sua

Sul cprevemos um reforço de
luta. As reuniões de entendl-
mento organizadas rgconte-
mente em Dar-es-Salam entre
o ANC (Congresso Nacional
Afrlcano) e o PAC (Congresso
Pan-Africano) para utna coor-
denação dos seus esforços,
permitem-nos espgrar que €9-
t¿s dois movimentos saberåo,
na unidade, realizar um com-
bate r¡nico pars recuperar og
geus dlreitos inalienáveisr.

Sobre o Sahara Ocidental,
Edem Kodjo esclareceu que a
O.U.A. enoelou un¡a acçåo
conc;eta pa:a reunir o com,tó
cAd-Hocr soþre este proble-
n¡a. Por outro lado, no qug ee
¡efere ao Uganda e à Tená-
nia, a O.U.A. envlou v6riaa
m¡ssões e reunlu na quarta e
quinta-feii'a, em Nalrobi, o
seu comité de mediação. Oc
observadores sal.entaram na
altui€, que na ausêncla de
qualquer comunicado of¡c¡al
no final da reunlão, nenhuma
soiução foi encontrads p€lo
comlté de mediação no con-
flito entre os dois pafses).

rA O.U.A, não conseguiu
urwt reconciliação ontre a

Etiópìa e o Sudão. Mas pelo

]lì0no3 GonSolu¡u, recontomon-

to, sm Fro€town, abrlr o rdos.

slsrl ao nfvel mais altor, dls-

se o gecretário-geral da orga-
nização.

Outra queetão levantada fol
a dos refugiados afrlcanog.
As €statfsllcae demonstram
que em csrca de oito mllhões
e meio de refug adoe no Mun-
do, quatro rnilhões såo afrl-
csnos. A O.U.A. prevô, con-
juntamente com outrae orga-
nizações lntemaclonai¡, um!
próxima confer6ncia I ogtg
rospolto. 

- 
(FPl

PRESIDENTE SEKOU TOURÉ
NA COSTA DO MARFIM

YAMOUSSOUKRO, 2O 
-(A total dísponibllídader de

Guiné para coop€Íar de ma-

neira fecunda com a Costa do

Marfim, € s sua firme von-

tado de agir de måos drdee

com aste pafs na via da cong-

trução de África. foram rea-

firmadas ontom p€lo preclden-

te Sekou Touró à sue clregsda

e Yamouseoukro, no centro
da Costa do Marfim, para

uma vislta do 48 horae. O

chefe de Estado gu¡negnso ó

acompanhado por uma dele-
gação de 180 pessoae. (FPl

PROGRAMA DA ICA

DAKAR, 24 - A te:celra

conferêncla doe mlnlstros afrl.
canos da Cultura reallzar-co-á

em Bangui (lmpério Centro-
-Africano) do 24 a 20 de Maio
próximo e será ceguida pela

oitava oegsão do Consolho

Executlvo do lnstltuto Cultu-

ral Af¡lcano (lCA), anunclou

um óomunlc¡do de¡te lnstitu-

to ctja sede se encontra om

Dak¡r. - 
(FP)

RELAçöEStfBlA-ETtóPtA 
r

ADDIS-ABEBA, 2A _ O
mlnistro dos Negóclos Estran-
gelros lfbio, All Abdessalam
Trlkl, encontra.se ne Capit¡l
etfope para €nt sgar ulfta ñoî.
eagem e;pecial do coronel
Moamar El-Khadaffl ao to-
nente-coronel Mengistu Haile
Ma,lam. É a segunda mensa-
gem do preoidente Kh¡d¡ff|
ao chefe d.e Estado etfope
neste mês. - 

(TanJugl

LrGAÇÄO FERROVTARTA
íNDIA.SRI TANKA

COLOMBO,2¡1 
-Oser-viço de bens come:clais entre

a lnd.a e o Srí-Lar,k¿ tscomo-
çará aste ano. Os csminhog
de ferro que t ansportavam
ect€c b€ns funclonavam com
lucro ató a cessação da¡ suas
act¡vldades em '1964. O ¡irl-
nlstério s:ilanquês dos Tr¡ne.
portes lnic'ou negoc'açöe¡ a
flm de recomeçsr a llgação
6ntrs oB dols padeæ.

Etiópio
reconheGe
O RASD

L¡bertação
africana e

total e unidade
a pr¡or¡dade da flUAIA

ADDIS ABEBA -Etiópia reconhecou
oficialmenle no sába-
do passado a Repúbli-
ca Árabe Saharaoui
Democrática (R.A.S.
D.) e prometeu o
seu apoio na sua luta
pela libertação.

O ministério dos
Negócios Estrangeiros
etlope publicou nesta
ocasião um comuni-
cado inciicando que

esta dec¡são está de
acordo com a Políùica
da Etiópia, que reco-
nhece a independên-
cia e a autodetermi-
nação dos povos, as-
sim como a sua opo-
sição ao imPerialismo
sob todas as suas for-
:rìas.

Uma delegação sa-
haraoui, dirigida pelo
secretário-geral adjun-
to da Frente Polisário,
Bachir Mustafa Sayed,

declarou Edem Kodjo
NAIROBI 

- 
A libertação total da África e a unidade

africana constituem 6 prioridade das actividades da Organi-
zação de Unidade Af..icana, sublinhou no sábado em Nairobi,
Edam Kodjo, secrotáiio-geral da OUA, no 32.e Conselho de
ministros da organização inaugu:'ada na véspera pelo chefe
de Estado do Ouénia, q presidente Dan;el Arap Moi.

Situqçõo difícil no Ugondo

era esperada anteon- 
i

tem de manhã em I

Teerão, onde deve ser I

recebida pelo ayatola 
IKomeíny. - 

(FP) I

NAIROBI 26 
- 

Novos es-
forçoe foram feitos ant€ontem
para tgntar resolver o confli-
toentr€oUgandaeaTan-
zânia, numa altura em que a
sltuação ee degrada rapida-
rn€nte, tanto no Plano militar
como no plano inte:no pa-a o
regime de Kampala, cujas au-
tor,dades vêm-se afl¡t69 P8:6
controlar as actividades da
oposição e os motins no exér-
cito.

Duas missões do comité de
mediação da OUA 

- 
que 86

reuniu em Nairobi à margem
do c-onselho do ministros da
organlzação 

- 
fe'¿¡¡ no do-

mingo para Kampala e Dar-
-Es-Salam.

Segundo a rádio ugandeea,
captada em Nalrobi, o chefe

ds Estado ugandås declarou
aos msmbros da mlssão que
o eeu pafs rqueria a pazD.
Soube-se, por outro lado, quo
o presidente Jullus Nyerere
expôs, ao receber s outr€ mig-
são, as quat'o condiçõee
que a Tanzânia põo para a
normalização da situaçåo, no-
meadamente a cessação de-
f .nitiva do toda a ameaça
ugandesa oontr8 o ceu pafs e
c pagamento de indemniza-
çöes.

No plano mllltar, o segun-
do a rádio ugandesa, as for-
ç49 tan¿anianas ocupam Ma-
saka, a 121 quilómet¡oa de
Kampala. A cidade oncontra-
-se vazia dos seus hab¡tantos
que fugi:am para o norte. Um
deles declarou que cMasaka

6 uma cidade morto. Nðo há
polfcia nem exército na ci-
dade. O mercado, as loias, os
bancos e os escrltórlos estto
fechadoer.

Fontes da cap¡tal ugsndes.
informaram que uma das ra-
zões do pånico que s9 opos-
sou da população de Masaka
fol tambóm ae explosõos, atri-
bufdag a glomentos ugandegss
opostos ao regirne de ld¡
Amin.

Todavia, soldados que dl-
zem pe:loncer ao cregimento
suicida de reconheclrrlento¡,
afirmaram em gpelos telefó-
nicos para Nairobi, tor tomado
o controlê de Masaka, capital
da prov'ncia do Buganda, de-
pole de so t€rem amotinado.
(FPI

lroo

Relerendo em Mrrço
TEERÃO-[vid¿¡e¡-

mal iza-se progressivamen-
te no lrão, onde as fábri-
cas, aeroportos e escolas
recomeçaram a funcionar.
Um porta-voz governa-
mental declarou que um
referendo terá lugar em
21 de Março, para def inir
o futuro reg¡me iraniano.
A rádio nacional precisou
que esta data coinc¡de
com as festas do novo
ano iraniano.

A produção petrolífera
recomeçou parcialmente.
Três unidades de produ-
ção já funcìonam espe-
rando o reinício das ex-
portações, que, segundo
um responsável da socie-
dade Nacional do Petró-
leo, terão lugar dentro de
uma semana.

A principal preocupa-
ção do regime, parece ser
a situação no Kurdistão,
que também é controlado
pelas forças do ayatola
Komeiny. Mas, a impren-
sa iraniana informou que
os kurdos iranianos ex-
ploram a situação excep-
cional gue o país atraves-
sa, ped¡ndo uma autono-

Agostinho ileto
LUANDA 25 

- 
Os che-

fes de Estado de Angola
e de São Tomé e Prínci-
pe, tiveram conversações
sobre a cooperação bila-
teral, por ocasião da visi-
ta oficial de Manuel Pin-
to da Costa a Luanda.

Pinto da Costa decla-
rou que esto oncontro,

Egipto-lsroel

Acordo iminente
WASHINGTON 

- 
A fase

ministerial da etapa actual
das conversações tr¡parl¡das
sobre o P.óx mo-Oriente está
encerrada, cnquanto quo a
próxima, a nfvel de preslden-
tes foi proposta para este fim-
-ds-semana.

O presidente Carter decla-
rou que convidara o Primeiro-
-Minist;o israelita Begin a
deslocar-se a Camp David na
segunda metade desta somana
a fim de continuar as suag
conversações. O presidente
Sadât€ não ostará pr€sente,
mas será representado pelo
Primeiro-Ministro Khalil.

Nenhuma declaração ofrcial
foi feita sobre o final da con-
fe:ência ministerial de Vance,
Khalil e Dayan, que começou
na quarta feira passada. o pre-
sidente Cart€r, da m€sma for-
ma que. os out:os participan-
tes a e3tas conversaçôes, na-
d¡ d'sseram sobre possfveis
resultados. mas foram unâni-
mes em afirmar que eitas con-
ve-sações tinham tido lugar

consolidação no domfnio
económico, cultural e téc-
nicor, acrescentou o pre-
sidente santomense.

A delegação de São To-
mé compreende o minis-
tro de lnformação e Cul-
tura, Alda do Ëspfrito
Santo, o secretário de Es-
tado da lndústria do Co-

num cl.ma amlgo e que tlnham
sido concretas.

O facto de Carter tor-so
avistado com todos os part¡-
c¡pantes e que tenha convi-
dado Begin a Camp Davíd,
testemunha que as convgrsa-
ções não conseguiram resul-
tados concr€tg8.

Tal é.a opiniåo de yasser
Arafat, presidente do Com¡té
Executivo da OLP, para quem
as actuais reunlões de Camp
Dav.d não pass€m de ¡um ge-
gundo acto de uma peça d€
teatroD. Arafst, que falava no
domingo por. ocasião do se-
gundo anlversário da Frente
Democrática de L¡b€rtação da
Palestína (FDLP) de Nayef
Hawatmeh, considerou eu€ ag
FìArtes presontes em camp
David sassinaråo d6,sta v€zD,
mas quê a assinatura de um
tal tratado não enfraquece:á
nem a r€vo'ução palestiniana,
nem a f:ente oriental (com
lsrael). Arafat aproveltou a
ocas'ão para sublinhar quo o
lrão rnão é neutror, visto que

mércio e das Pescas, e

vários técn¡cos do minis-
tério das Finanças e da
Agricultura.

As autoridades racistas
da Rodésla reconheceram
que a sua aviação bom-
bardeou ontem uma parte
do território angolano.

laz parte lntegrante da frente
orienta l.

A emlnência da asslnatura
de um tratado de paz egfpc.o-
-israelita, terá sido tambóm
a razão principal do adiamen-
to da v¡sita a Washington, do
prfnc.pe herdeìro Fahd da
Arábia Saudìta. qrþ 8€ rocusa
a visitar a capltal americana
antes ou no mo¡n€nto da a3-
sinatura daquele acordo, I
fim de evltar paralelos (entre
o tratado egfpcio-lsrael,ta s a
posição da Arábla Saudita,
gus continua a mostrar-Be ro-
serv¡de eobre aquele aesun-
tor.
NABATIEH BOMBARDEADA

A cidads de Nabat¡êh, quar-
tel general das forças pales-
tino prog'esslstas no Lfbano
¡ul, sof;ía desde o melo da
manhã de ontem, violentos
bombardeamentoe de artllhar'a
lsraelit¡ e con¡ervadora-cris-
tã libanesa, notlciam 08 cor-
respondent€s destacadoe na
região. 

- 
(Tanjug, FP!

No sábado passado, um
porta-voz do governo zam-
biano revelou que um ata-
que aéreo lançado pela
aviação rodesiana, contra
um campo de refugiados
do Zimbabwé e contra
uma quinta situada na
Zâmbia, causou 17 mor-
tos e 114 feridos. 

- 
(FP¡

GREVE DE FUNCI
NA CRÃ.BRETANHA

I
ONABIOS

e P¡nto da Costa discutem coope?ação bilateral

LONDRES, 26 
- Os.fun-

clonárloe britånlcos lniela'am
anteontem uma g:ovo iliml-
tad¡r pars apolar ac ¡uag ru¡.
vindlcações sa'ariais. Segun-
do os dols eindlcatos que lan-
çaram a palavra de ordem,
os gr€vlstas que-em obter do
govorno um aunronto dos seue
salários de 36 por cento. (FP)

BARRAOEM MARTTIMA

HANó|, 26 
- 

Uma b¡rra-
gem de 60 metros foi cons-
trufda em Ouang Ngal, capl-
tal da provfncla de Nghl¡
Binh, sltuada na costa can-
tral. Esta ba'ragem ó dest¡-
nada a p-ot€ge' esta zona do
mar. As suas dez clmportas
imped;rão a água do mar de
inundar 4OO hecta-es do cam-
pos de arroz e porão simul-
tSneamento de roserva uma
qrrant'dade de áúp fres-a su-
flclente pe-a trandormrr l50O
hectares em oampor que derão
duae ou t¡êe oolholt¡¡ añual¡.

lerça-Fclra, 2i' dc Fcvorulro dc t9ll9 rll O ,lllT(lll A¡ FaCh. 7



.r4.4(-¡i.4 €¡.."-

Guerra fraticlda entre 0$ dois Yémens

O mundo

ADEN 
- 

Uma brusca e
violsnta guerra iclodiu entro
a Repúbllca Democrátlca do
Yemén e a República Arabe
do Yemón, guorra. provocada,
na opinlåo de muitos obser'
vadores, por ac@er extetnas.
No €ntônto, várias iniciativas
árabes foram iâ encetadas
para pôr flm a ests gu€ri8.

Tudo começou quando a

¡ádio Aden (Yernén do Sul)
anunciou, no sábado de ma-
nhã, gue as forças armadas
do regime de Sanaa (Yemón
do nortel t¡nham atacado, na
nplte, anterior, o torr¡tór¡o do
Yemén do sul. Ae forças des'
te pafs rlPostaram ocupando,
após vlolentoe combates, as
cidade" de Kataba, de Murais
e, párc¡almento, do Beida,
tendo iá abatido um avião mi-
litar nõrte-yemon¡t8. Estas ¡n-
formações dadas Pela agôn-
cia not.cioea iraqulana (lNA!
fa!am ainda da contlnuado
dos combates.

A lNA, quo cita afontes in-
formadas¡r a Part¡r de Aden,
diz- ocr outro lado, qug o
gouerno norte-Yemenita reall'
zou várias detençöas entre os
mllitares do ¡Pa¡tido Demo-
crát¡coD, conhecldo Pelas suas
símpatias Para com o Yem6n
do sul.

A detoriorsção da situação
na front€ira entre os dols
Yemóng, intervám no momen'
1o €m que ee inicia umô roa'
proxlmaçåo entre os governos
de Aden e da Aróbla Saudlta,
pafs trad,cionalmente ligado
ao Yemén do norte, notam og

obsorvadores em Beiruto. Pa-

Jornalista$ po

gratos a Luiz
rtugueses
Cabral

ogo

ra estes, não há dÚvidas de
que o reino saudita, que des-
de a cimeira de Bagdad re-
tomou os contactos com o
Yemón do sul, exercerá todo
,o $eu peso para r€stabelecer
a calma numa reglåo gug p8-
rece csda vez maig como o
ponto fiaco da Penfnsula ará-
blca.

lsto confírma-se, Pois, se'
gundo se soube em Aden, o
prfncipe Fahd da Arábia Sau-
dita enviou, no domingo, uma
mensagem urgente a Abdel
Fatah lsmall, presidente do
Conselho Popular Supremo. O
contetldo da mensagem não
foi dlvulgodo, mas crê-so 8a-
ber, de boa fonte, que ela
aborda a questão das hostili-
dades actuais ontre os dols
Yeméns, bem como a Próxi-
ma vislta que Fatah lsmail de-
ve efectusr à Arábia Saudi'
te.

Por outro lado, o Presiden'
te argelino Chadli BendjPdid
apelou aos dlrigentes do nor-
tÐ e do sul Yemén Para (ces-
sarem os clmbatos e Pôr ter-
mo ao r€curso à violência¡ e a
encetar, logo que Possivsl,
um d.álogo objectivo e cons'
trutivo para rosolver os Pro-
blomas em suspe.nso) entre
Aden e Sanaa.

Em mensagens enviadas ao
tenento-coronel Ali Abdallah
Salah, presidente do Yemén
do Norte o a Abdel Fattah
ls¡rail, secretário-geral do
Part¡do Socíalista do Yemén.
do sul, o chefe de Estado ar-
gelino afirma que rqualsquer

-ì,rs

que sejam as circunståncias e selho da Liga Árabe. Um me- 
¡

as cau,sas que tenham orig¡- morando, neste sentitlo, fol
n3do esta dolorosa provaD, entregue, no domingo à or-
está convencldo de que ca ganização pan-árabe por Mous-
conflagração, registada de tapha Yacoub, repres€ntants
maneira súb¡ta, é provocada permanentê da R. A. Y, na li-
por mãos ocultas, que tentam ga. O governo de Sanaa pa-
semear a discórdia ontre ¡r- diu, ígualmente a ¡ntervenção
måos e a drfvida €ntr,e os paf' de Mah¡noud Riad, gecretário-
ses da região,tudo isso em -geral da Liga. A Liga Árabe
provei[o do imperialismoD, e segundo a agência noticiosa
dò colonialismo. tA Argé- iraquiana. sem reunir o Con-
lia, declara o presidente seiho, aceitou enviar imedia-
Chadli, por prfnclplo, nåo tament€ uma comlssão dc ln.
apoia do forma nenhuma o quéríto para o local.
agressor e está sempre ao la- Já no sábado, o miniet6rlodo do agredidor. \; a"r-ru"öo"iJ. Estrangelros do

rDa mesma forma, escreve Yemiln do sul cþnvocara os
ainda Chadli Bendledid, que embaixadores árabes acredl-
nos alegramos com a retirada tados em Aden para lhes ex-
das forças iranianas de Oman, pôr a recente evoluçåo da si-
da mesma forma nog preocu- tuaçtor
pamos c{)m os r€contros.-aJma' Por outro lado, os lnciden-dos entrs lrmåos no moTA' t 

" 
ãllti" ä! Jols yeméns fo-to em quo, mais do que_nun- ä;üjiá.ö,-no-domingo, deca, devemos rschar I porra ;;;";iå;¡";,"; tmprenú 
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:'i"j;:, ä ;ff:i:'åi,',iBil Ë; ;;*jää,ém-Éste.
iialismo na regiãor. O ¡Al Shaabt escrevsu:

Devido à falta de informa- rquando os dirigentes de

çöes sobro a ovolução dos Sann¿ atacaram a República
cornbates na zona fronteiriça, D.emocrática do Yemén, anun-
é para as mrfltiplas iniciativaó ciaram, em princfpio' apare-
diplomáticas rèalizadas pelos cimento. de uma nova liga
diiigente5 dos dois Yeméns imperialísta na regiåor'
que as atenções se voitam. A¡ O <Al Ku5sl acrosconta: (o
duas partes começaram, de que complica a situação, ó
facto, uma campanha de expli- que a båtalha que eiplodlu
cações iunto às diver,sas par- €ntre os dois povos do ye-
tes ¡nteressadas. mén eslender-se-á à Arábia

Abdallah Asnage. min¡stro Saudita e aos outrcs pals€s
norte-yemenita dos Negóclos do golfo. A doença psicológi-
Estrangeíros, decidiu, assim, ca p,ovocada pela revolução
pedir a convocação de uma do lrão alargar-se'á aos Paf'
reunião extraord¡nár¡a do Con- ses árabesr (FP)

Momentos antes ds part¡rem de regresso a
Lisboa, os cerca de quarenta jornalistas e
técnicos de som g imagem qus acompanharam
a visita presidencial durante estes c¡nco d¡as,
decidiram endereçar ao Presldente Luiz Cabral
a seguinte mensagem;

aJornalistas portugusses que part¡c¡param
ne viagem do Presidente Eanes, agradecem o
acolhimento fraternal que lhes foi dispensado
por acção directa de Vossa Excelêncla. Melho-
res saudações - Jornalistas enviados espe-
c¡a¡sD.

Nomíbio

Kurt Woldheim
propõe cessor f

NAÇoES - UNTDAS 
-O secretário - geral da

ONU, Kurt Waldheim,
propôs ontem que o ces-
sar-fogo vigore na Namí-
bia a 15 de Março s que
os primeiros elementos
do grr,rpo de assistência
militar e civil da ONU,
entre ern funções na
mesma data.

Waldheim Íaz esta
proposta num relatório

Crónico de Luondo

O povo estó determinodo o construir o soc¡o¡¡smo

Ds nos$o enviado especial
prloridades quanto aos recur-
sos a incrementar. estando em
primeiro plano, o petróleo, as
pescas, as construções e as
indústrias dspendentes, sendo
a ¡ndústr¡a mineira o soctor

de e os camponoses eståo a
regressar pouco I pouco aog
seus lugares de origem, o que
não permítlu at¡ngir os resul-
tados osperados. O arranque
que sstava previsto foi grande-

Angola já foi o quarto produ-
tor mundial de café.

O Governo angolano, por ou-
tro lado, está a proceder ao
reconseamento dos desempre-
gados para depois os fazer
seguir para o campo, para se
ocuparem na agricultura. Foi

criado uma empresa pâra dar
o apoio técnico no sector
agrícola.

A princlpal fonte de divisa,
hoje, na República Popular
de Angola ó a indústria pe-
trolffera, € as pescas 6 a acti-
vídade considerada como o
factor de arranquo pelo Go-
ver¡lo, estando projectada a
construção de uma escola de
pesca om Luanda..

A indústria de extracção de
diamanteg é igualmente im-
portante fonle de rsndimento,
tendo o Governo da RPA adop-
fado medidas rigorosas para
evitar o tráfico ilegal de dia-
mentos que está a s€r f€ito
Para o ext€rior.

ao Conselho de Segu-
rança, onde anuncia a
sua intenção de pedir
uma garantia por escrito
ao governo da África do
Sul e à SWAPO até 5
de Março o mais tardar
de eue <aceitaram as
modalidades do cessar-
-fogo e tomaram as me-
didas necessárias para
pôr fim a todos os actos
de guerra e a todas as
operaçöes militares. 

-(F.P.).

Chino /

e Vietnqm
(Contlnuaçåo da 1.r páglnal

cheaepedearetirada
das tropas estrangeiras dc
todaa região,eaoutr¡
que responsabiliza as tro-
pas chinesas eue invadi-
ram o Vietnam pela cri-
se,epedsaret¡radt
imediata de Pequim.

Enquanto nenhuma re-
solução é adoptada,
aventa-se a poss¡bilidade
de uma missão do secre-
tárío-geral da ONU, Kurt
Waldheim, às duas capí-
t a i s em conf lito. -(Tan juglFP ).

O povo angolano es1á empenhado numa des mais difË

ceie-fasãe da ãua luta, àue ó a de reconstrução nacional' o
óãf. qu" foi devastadó por duas guorras estúpidas, a Repú-

6ìiä 
-iõpurtt 

de Angola, conserva vivas as suas fontes cul-

tur"is 
" 

lrlslóricas, algo bem do seu povo, que a violência co-

lonialista e imperialista não conseguiu abafar durante o pe-

rfodo negro da ocupação estrangeira.

Hoje, Angole Parte de uma
Bituação diffcil em relação às

condlções m€ter¡als em
que deixaram os colonialistas
portugues€s quando, ¡á dsrrota-
dos política s militarmente
numa guerra odiosa e cruel,
tiveram que abandonar dell'
n¡tlvarhente o solo angolano,
após o 26 de Abril'

Em Luanda, vô-se o gingar
dss pessoas andando Polas.
ruas, sou sorriso aberto à v¡da
e determlnadas a desmentir
aquoles que dizem que no
nosso .contlnente não é pos'
sfvel apllcar o socialismo
cientff ico.

Alcançar os nfveis de Pro-
dução de 1973, é a mota que
a RPA se Prof¡õe atinglr ató
ao final de 1980, ssgundo
determlnou o I Congresso do
MPLA-Partido do Trabalho.
Neste momento, muitas uni-
dades lndústriais qu€ Para-
lizaram parcial ou comPle-
tômontê durantg a segunda
euerra de l¡bertação. rêcomo-
çaram a funcionar, e algumas
dessas unidades já atiirgiram
a produção do 1973.

Os fndlces de Produção de
1973, são considerados his-
tóricos, o o povo angolano em
geral, e os operários 6 cam-
ponesòs em particular, estão
empenhados em alcançar esse
nfvol. Apesar de ter herdado,
após a independência, em 'l I
de'Novembro de 1975, uma
si¡uação caótica, com a saf-
da em massa do pals de to-

dos os quadros t6cnicos Portu-
gueses que ali se €ncontravam
durante a colonização. O ano
de 1979 é o de formação de
quadros, e a maior preocupa-

ção dos dirigentes da RPA é
que os trabalhadores devem
aperfeiçoar - se profissional-
mente para assim corresPon-
dorem a essa palavra de or-
dern.

A Tudor 
- 

Fáb¡ica de Bo-
terias e Pilhas Secas 

- 
re-

ccmeç,ou já as suas activida-
des, e possui capacidado para
ultrapassar os seus anter¡ores
fndices de produção nos pró-
ximos anos, prevendo-se uma
maior produtividade om rela-
ção aos anos anteriores.

Após uma p€quena paragem
por avarla, a fábrlca de ci-
m€nto ex-Secal retomou os
seus trabalhos, Duranto o
mês de Janeiro riltimo, o
complexo lndus(rial FTU-So-
ciedade Ultramarina de T¿ba-
cos, Lda, ígualou os nfveis
de produção atíngidos em
1973. A linha do monragem de
autocarros Scania, Volvo, lka-
rus e Utlk, os trabalhadores
têm um vasto plano de acção,
que prevô a montagem de 15OO
autocarros de 1980 a 1990.

O Governo da RPA, dá
prioridade nesta fase de Re-
construção Nacional à Agri-
cultura, pois 6 a base dc de-
senvolvlmento económlco-so-
cial, enquanto que a lndústr¡a
ó o factor decisivo. Para al6m
disso, ostabeleceu tamb6¡n

de arranque a médio prazo.
O ano ds 1978, foi conside-

rado o ano da Agricultura,
mas asse ano foi de revezes,
pois as chuvas chegaram tar-

monte af8cùrdo pel¡ seca.
Essa æca alectou ¡obrcttl.

do o cafó quo e¡r durantc a
perfodo colonl¡l um¡ d¡l
m¡lore¡ fontc¡ de dlvlta

- -- - - 1- L-. - J.ã-*ú¡

0uas escala$ na viagenn pres¡dencial
lContinuação das Centrais)

m€nte, tcmos 2O alunos, com
a maior percentagem de ra-
parigas, e, o centro fúnc;ona
em regime de internato. Os
outros que se formaram no
primeiro curso, trabalham
€m Cacheu e Cantchungo,
mas a.nda resldem cá; Pen'
samos, num futuro próximo,
alojá-los nos sltios em quo
trabalhamr.

O projecto foi financiado
polo Govoino holanCts e
contâ tåmbóm com a assi¡-

tência da Direcção-Geral da
Extensão Rural de Portugal.

Mais adiante, o camarada
Aimé dir-nos-ia o seguinte:
rTencionamos cobrir todag
ag regiões com exten-
sionistas, o que ainda não
ss verificou por dificuldades
várias; optámos caminhar
com passos s6guros, for-
mando primeiro extensíonis-
tas para esia reg'ão, Para de-
Þois, logo qus possamos, co-
brir todo o Pafsl,

O projecto conta com um
D¡roctor e tr6s tócnicos na-

clonais, o três holand€seg €
promove reuniões e debates
sobre problomas locais, e or-
ganiza s conduz cam-
pcs de experimentação e a
demonstração de novas tóc-
nicas.

Na sala de reunião do Cen-
tro, pudemos ver vério5 car'
taze,s com palavras de or-
dsm, entrs as quais o Pró-
prio lema do Centro, que é:
cNós pretondemos trabalhar,
transformando as fatalidadog
do meio rural em Problemag
sentidosl, a outros: ru¡n ho'
mom isolado pode ser Deus

or¡ animal, mas nunca um
homeml.

Os extonsionistas iá for-
madog receberam os respec-
tivos diplomas do fim de

curso das mãos do general
Ra,malho Eanes, na altura da
sua visita.

O presldente português, no
final da sua curta permanên-
cia nesta escola piloto, ofe-
receu ao centro 3 caixas dc
livros de literatura vária por-
tuguesa e de mat6rias hisló-
ricas e culturals.

Paglm t rilO PltllGHAr fe¡ça-Folra, 27 dc y'svorulrc dr 1979


